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Redução de até 25% das 
alíquotas do IPI ameaça ZFM
Decreto foi editado pelo presidente Jair Bolsonaro e publicado na sexta-
-feira (25) em edição extra do Diário Oficial da União

O governo federal publicou nes-
ta sexta-feira (25) decreto que 
reduz as alíquotas do Imposto 
sobre Produtos Industrializa-

dos (IPI). A medida alivia a carga tri-
butária na produção de automóveis, 
eletrodomésticos da chamada linha 
branca - como refrigeradores, freezers, 
máquinas de lavar roupa e secadoras 
- e outros produtos industrializados. 
O texto, assinado pelo presidente Jair 
Bolsonaro, consta em edição extra do 
Diário Oficial da União (DOU).

Para a maior parte dos produtos, a 

redução foi de 25%. Alguns tipos de 
automóveis tiveram redução menor 
na alíquota, de 18,5%. Produtos que 
contenham tabaco não tiveram re-
dução do imposto. 

“Com essa medida, para fazer demago-
gia fiscal, para fazer populismo eleitoral, o 
presidente Bolsonaro está transferindo 
empregos dos amazonenses para o resto 
do Brasil e emprego dos brasileiros para 
a China”, declarou o deputado federal 
do Amazonas Marcelo Ramos (PSD). Ele 
disse ainda que deve entrar com uma 
ação no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 

contra o decreto. Segundo Ramos, o 
ministro da Economia, Paulo Guedes, 
havia se compromissado em excluir o 
desconto para os produtos produzidos 
na Zona Franca, durante uma reunião, 
mas o decreto vai contra o que foi dito.

“Em relação à Zona Franca, ele fere 
de morte, por várias razões. A primeira 
é que diminui as vantagens competi-
tivas de quem já está aqui; a segunda, 
porque gera insegurança para estar 
aqui e para outros empreendedores 
que poderiam vir”, disse o deputado 
estadual Serafim Corrêa.
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Wilson Lima diz que vai
lutar para preservar modelo

O governador do Amazonas, Wilson 
lima (PSC), em nota, na noite de sexta-
-feira (25), falou sobre a iniciativa do 
governo federal, por meio de decreto, 
de reduzir para 25% o Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI), que tra-
rá prejuízos aos produtos fabricados na 
Zona Franca de Manaus (ZFM). Wilson 
se juntou ao discurso de várias mani-
festações de autoridades do Estado e 
disse que iniciativa leva preocupação 
ao Amazonas. “Entendo a necessidade 
que o Brasil tem de promover uma re-
forma tributária profunda. Porém, como 
governador do Amazonas, causa-me 
grande preocupação a redução linear 
de 25% do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), que alcança os 
produtos fabricados na Zona Franca 
de Manaus.

O governador disse ainda que irá 

se encontrar com o governo federal, 
ao lado do prefeito de Manaus, David 
Almeida, e outras autoridades, para 
tratar do assunto. “Já marquei uma 
reunião com o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, para tratar pessoalmen-
te do assunto. Estarei acompanhado 
do prefeito de Manaus, David Almeida, 
de representantes da indústria e dos 
demais segmentos econômicos do es-
tado”, completando que lutará em prol 
do modelo.

“Em nome das cerca de 500 em-
presas instaladas no Polo Industrial de 
Manaus e das mais de cem mil pessoas 
que trabalham nas indústrias aqui ins-
taladas e dependem desses postos de 
trabalho para sustentar suas famílias, 
vou lutar até o fim para que a medida, 
tão prejudicial ao povo do Amazonas, 
seja revogada pelo Governo Federal.

Renúncia tributária
De acordo com cálculos informados 

pelo Ministério da Economia, a redu-
ção do IPI representará uma renúncia 
tributária de R$ 19,5 bilhões para o ano 
de 2022, de R$ 20,9 bilhões para o ano 
de 2023 e de R$ 22,5 bilhões para o 
ano de 2024. 

Por se tratar de tributo extrafiscal, 
de natureza regulatória, é dispensada 
a apresentação de medidas de com-
pensação, como autorizado pela lei 
de Responsabilidade Fiscal, ressaltou 
o governo.

Para justificar a renúncia tributária, 
o governo destacou que a arrecadação 
federal em janeiro de 2022 somou R$ 
235,3 bilhões, sendo volume recorde 
que representa 18,30% de aumento em 
relação ao mesmo mês do ano passado, 
já descontada a inflação do período. 

“Há, portanto, espaço fiscal suficiente 
para viabilizar a redução ora efetuada, 
que busca incentivar a indústria nacional 
e o comércio, reaquecer a economia e 
gerar empregos. O decreto entrará em 
vigor imediatamente e não depende da 
aprovação do legislativo”, informou a 
Presidência da República, em nota.

Indústrias da Zona Franca 
de Manaus devem sofrer 
com a medida
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Serafim Corrêa
O deputado estadual Serafim Cor-

rêa, do PSB, afirmou, na sexta-feira 
(25), que o presidente Jair Bolsonaro 
comete uma canalhice ao publicar em 
edição extra do DOU (Diário Oficial 
da União) um decreto que altera a 
tabela do IPI (Imposto sobre Produ-
tos Industrializados). A alíquota pode 
ser reduzida até 25% para a grande 
maioria dos produtos.

“Confirmando os rumores, o Go-
verno Federal reduziu o IPI em 25%, 
prejudicando estados, municípios e 
a Zona Franca de Manaus, enfiando 
um punhal em nossas costas. Para 
amortecer a repercussão, publicaram 
às 18 horas, em edição extra do DOU, 
na sexta-feira antes do Carnaval. Isso 
é canalhice. Canalhas!”, afirmou o 
deputado.

Essa redução, alerta o líder do PSB 
na ALE-AM (Assembleia Legislativa 
do Amazonas), fere a Zona Franca 
de Manaus e pode tirar indústrias 
do Amazonas.

ZFM em perigo
Para o deputado federal Marcelo 

Ramos (PSD), não passou de mera 
peça retórica o discurso feito em 
recente reunião do CAS da Sufra-
ma pela nova titular da secretária 
especial de Produtividade, Emprego 
e Competitividade do Ministério da 
Economia, (Sepec), Daniella Marques 
Consentino.

Em várias postagens nas redes so-
ciais, o vice-presidente da Câmara 
dos Deputados disse ter certeza de 
que o ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, cumprirá sua promessa 
de reduzir drasticamente o Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI) 
e prejudicar as vantagens comparati-
vas da Zona Franca de Manaus.

Guedes avança tropas
Em uma postagem, Marcelo diz: “As 

tropas do ministro Paulo Guedes e do 
Governo Bolsonaro estão prestes a 
marchar sobre os empregos dos ama-
zonenses e a economia do Amazonas 
com a mesma força avassaladora que 
a Rússia marcha sobre a Ucrânia. 
Vamos ver quem vai reagir e quem 
vai se abraçar com os agressores”.

Em outro tweet, o parlamentar afir-
ma: “Os canhões de Guedes não estão 
apontados só pra ZFM, mas para toda 
indústria nacional incentivada (bens 
de informática, semicondutores, p.e.). 
Com a redução do IPI dos importados 
mataremos essa indústria e exporta-
remos os empregos dos brasileiros”.

Veto a caminho 
Em live, o presidente Bolsonaro 

garantiu que vetará o PL dos jogos de 
azar caso passe no Senado, apesar do 
apoio ao projeto por parte do senador 
Flávio Bolsonaro e do ministro da 

Casa Civil, Ciro Nogueira (PP).

“O que eu já decidi aqui e a Câmara 
toda sabe e os presidentes da Câmara 
e do Senado também sabem: uma vez 
aprovado, a gente vai exercer nosso 
direito de veto”, declarou o presidente.

CNBB  é contra
 A Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil (CNBB) uniu-se à Frente 
Parlamentar Evangélica na luta para 
derrubar os jogos de azar no Senado, 
na próxima semana.

Nas redes sociais, o presidente da 
CNBB e arcebispo de Belo Horizon-
te, dom Walmor Oliveira de Azevedo, 
condenou   a legalização dos jogos, 
ressaltando “prejuízos morais e so-
ciais às famílias”.

Pela paz no mundo
No Twitter, o presidente da As-

sembleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam), deputado Roberto Cidade 
(PV), conclamou a população ama-
zonense a rezar para que o conflito 
entre Rússia e Ucrânia cesse logo e 
a paz seja restabelecida no mundo.

“Diante dos acontecimentos recen-
tes, é sempre bom lembrar que o 
diálogo e a paz são o melhor caminho. 
Vamos tirar um minutinho do nosso 
dia para orar pela paz no mundo”, 
escreveu Cidade.

O diálogo é tudo
A exemplo de Roberto Cidade, o 

diplomata e ex-prefeito de Manaus, 
Arthur Virgílio Neto (PSDB), condenou 
a invasão da Ucrânia pela Rússia e 
apelou em favor do diálogo.

“Como diplomata que sou, prezo 
sempre pelo diálogo e pelo entendi-
mento com respeito. Guerra em nada 
contribui. Só serve para dizimar vidas e 
gerar mais violência. A história ensina, 
mas há quem não queira aprender”, 
desabafou Arthur nas redes sociais.

Isenção a ornamentais 
Com a isenção de ICMS na comer-

cialização de peixes ornamentais no 
Amazonas, o governador Wilson Lima 
aposta no crescimento dos negócios 
envolvendo a espécie, possibilitando 
significativos lucros aos pescadores.

Para o pescador conseguir a emis-
são da Nota Fiscal Eletrônica Avulsa 

(NF-e) com a isenção do ICMS é neces-
sário possuir o Cartão do Produtor Pri-
mário (CPP), emitido exclusivamente 
pelo Idam. 

4 mi de dólares
Números da Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
apontam um lucro da ordem de 4 
milhões de dólares do Governo Fe-
deral com a exportação de peixes 
ornamentais.

O país exporta 20 milhões de or-
namentais de água doce por ano, 
tornando a atividade muito mais lu-
crativa que a extração de madeira e 
a mineração.

UEA investiga 
A Comissão de Sindicância da Uni-

versidade do Estado do Amazonas 
(UEA) investiga a denúncia de irregu-
laridade administrativa envolvendo 
o professor Helder Bindá Pimenta, 
suspeito de traficar órgãos humanos.

O reitor da UEA, Cleinaldo de Al-
meida Costa, pontuou que a medida 
é para obter respostas do ponto de 
vista institucional. “A Comissão é 

constituída por dois advogados e dois 
patologistas. São profissionais qualifi-
cados para avaliar o caso”, disse.

Ouro e fraude
A Polícia Federal investiga a Cooperati-

va de Garimpeiros e Mineradores de Ou-
rilândia e Região (Cooperouri), que pode 
ter sido beneficiada pelo pré-candidato 
ao governo do Pará, senador Zequinha 
Marinho (PSC-PA), para extrair outo 
clandestinamente no sul do Pará.

A área explorada abrange a terra indí-
gena Kayapó e já teria rendido milhões 
de reais à cooperativa ligada a empresa 
italiana Chimet, que comercializa ouro 
na Europa.

Aposentados 
O Supremo Tribunal Federal (STF) apro-

vou ontem a revisão da vida toda a bene-
ficiários do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). 

A corte formou maioria de 6 a 5 no 
processo, que estava paralisado com um 
pedido de vistas do ministro Alexandre de 
Moraes, que deu seu voto de minerva a 
favor dos segurados.

Dessa forma, agora será normal a in-
clusão de todas as contribuições previ-
denciárias realizadas pelos trabalhadores 
antes de julho de 1994 no cálculo da 
aposentadoria. 

Auxílio Estadual
O Governo do Amazonas encerra, na 

segunda-feira (28), a nova etapa de 
entrega de cartões remanescentes do 
cartão Auxílio Estadual permanente na 
capital e nos 61 municípios do interior. 

Mais de 22 mil cartões restantes serão 
redistribuídos a partir de abril, desta vez 
para famílias na lista de espera do Ca-
dastro Único (CadÚnico).

Em quatro meses, a ajuda financeira de 
R$ 150 chegou a 277.487 beneficiários, 
sendo 143.602 na capital e 133.885 no 
interior.

Estágio nos EUA
A Universidade UNG, em parceria com 

o Forsyth Institute (Cambridge, EUA), 
abriu inscrições para o Student Scho-
lars Urdergraduate Summer Program, 
programa de estágio voltado para estu-
dantes de Odontologia de todo o Brasil. 

O programa irá selecionar alunos que 
participarão de um intercâmbio no Insti-
tuto de Pesquisas.

Durante o intercâmbio, que acontece 
entre os dias 11 e 29 de julho, os alunos 
irão participar de projetos de pesquisa 
com orientadores de renome da For-
syth. Os interessados terão até 15 de 
abril para fazer a inscrição por meio do 
site do Forsyth.

Governo Federal golpeia ZFM
O presidente Jair Bolsonaro editou decreto que reduz o Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI) 

em até 25% para a maioria dos produtos. O ato foi publicado na última sexta-feira (25) em edição extra 
do “Diário Oficial da União” (DOU). O decreto, que reduz em 18,5% o Imposto sobre Produtos Industriali-
zados (IPI) de automóveis de passageiros, e em 25% a alíquota de IPI incidente sobre os demais produtos, 
exclusive tabaco e seus sucedâneos manufaturados, desfere um duro golpe na competitividade dos 
produtos fabricados na Zona Franca de Manaus, além de impactar as receitas de estados e municípios.

Nota da Federação das Indústrias do Amazonas (AFEAM) destaca que essa transição precisa ser 
de forma gradual e planejada, não de maneira arbitrária e abrupta. “O respeito à condição legal de 
excepcionalidade do Amazonas é fundamental”. 

Ainda de acordo com a Afeam, o governo se utilizou de sofismas para decretar uma medida que, em 
linhas gerais, reduz o apelo da produção local e torna mais vantajosa a produção em outras Unidades 
da Federação que não possuem as dificuldades logísticas e peculiaridades do Amazonas.

 Aos 55 anos da Superintendência da Zona Franca de Manaus (Suframa), 
modelo exitoso que Manaus tem a honra de sediar. Apesar dos duros 
golpes sofridos recentemente e ao longo dos anos, é responsável por 
garantir milhares de empregos diretos e indiretos, tornando o Amazonas 
um dos estados mais prósperos do Norte e Nordeste. Que permaneça 
não só garantindo a economia da região, como também zelando pelo 
meio ambiente e pela biodiversidade da maior floresta tropical do planeta.

Para o presidente Jair Bolsonaro e seu ministro da economia Paulo 
Guedes ao publicar em edição extra do Diário Oficial da União na última 
sexta-feira (25), decreto que altera a tabela do IPI e reduz em até 25% 
o imposto para  grande maioria dos produtos. A ação prejudica estados, 
municípios e a Zona Franca de Manaus (ZFM), comprometendo a perma-
nência de indústrias da região. A ZFM  é um modelo que, além de render 
empregos e dividendos, responde por 92% da floresta em pé.

DILVUGAçãO DILVUGAçãO

DILVUGAçãO

VaiasAplausos

3



Articulistas
Manaus, sábado e domingo 26 e 27 de fevereiro de 2022

OS VILÕES

Flávio Lauria

Dom Leonardo Steiner

Caros leitores(a), não vou aqui defender os po-
líticos nem minimizar as consequências dos seus 
malfeitos, quando realizam suas trampolinagens 
de corrupção e outros tantos delitos. Acredito e 
aceito que uma avaliação mais rigorosa é justifi-
cável e legítima, considerando que o status que 
os políticos ocupam na sociedade, como também 
dentro do Estado, não é aquele comum a qual-
quer cidadão. Reconheço a existência até de uma 
tendência na sociedade de satanizar os políticos 
pelos seus frequentes delitos. Por isto, suas ações 
merecem ser julgadas sob critérios diferentes e 
com maiores exigências éticas. É o que o senso 
comum espera que aconteça. Eu faço uma torção 
neste ponto de vista e elejo como merecedores 
de equivalentes julgamentos, outros vilões, outros 
satãs. Rejeito, por exemplo, este tipo de frase 
que se lê na Imprensa e ouve-se do popular na 
fila do banco: “É muita, a roubalheira. Basta olhar 
para dentro do Congresso”. Não. Não é só assim. A 
sociedade precisa olhar para si própria e principal-
mente educar-se a saber olhar para as condutas 
dos vários agentes econômicos na multiplicidade 
e variedade das ações cotidianas. É aí - e muito 
mais do que dentro do Congresso - que vão ser 
encontrados os mais assíduos e os maiores trans-
gressores da lei. Fique bem claro que com estes 
argumentos eu não estou querendo relativizar, e 
com isto diminuir o peso dos delitos dos políticos, 
nem tampouco, por outro lado, satanizar os agen-
tes econômicos. Desejo aqui é chamar a atenção, 
com ênfase, para a importância da repercussão das 
condutas de novos atores nesta nova ordem eco-
nômica. Atores que, a bem da verdade, de alguma 
forma sempre existiram entre nós, mas não com 
os papéis e as funções que hoje desempenham e 

que repercutem extensa e intensamente na vida 
de todas as pessoas. Estou argumentando tudo 
isto tendo em mente o recente abuso cometido 
por várias empresas não só em Manaus, mas em 
todo o Brasil que alteraram pesos ou medidas, 
sem redução nos preços, roubando o consumidor. 
Provavelmente, a cada minuto, essas empresas 
cometem algum delito e transgridem a lei. Para 
esta avalanche de transgressões falta ainda o 
Estado brasileiro, a sociedade civil - inclusive a 
Imprensa - apresentarem-se melhor prepara-
dos para controlar a indústria, o comércio e a 
prestação de serviços. Adam Smith, baseando-
-se nos ensinamentos de Hume, alegava que o 
comércio prospera onde existe liberdade civil. A 
imposição da justiça, contudo, seria uma condição 
prévia para o estabelecimento de uma sociedade 
estável. Smith não previu o comportamento (em 
sociedades de comércio livre) de manipuladores 
de cartéis internacionais, monopólios especula-
dores de preços e companhias controladoras de 
ações de conglomerados e negócios no mercado 
de ações por informações sigilosas. Forneceu, 
entretanto, advertências muito claras sobre “vo-
ciferações e sofismas” bem como sobre maqui-
nações de comerciantes e manufatureiros. Smith 
ainda denunciou com igual vigor a motivação em 
sobrepujar e oprimir, que tem que ser impedida 
nos grandes poderes e nas classes governantes. 
E arremata em seu texto A riqueza das nações, de 
modo pessimista: “Tudo só para nós e nada para 
outras pessoas parece ser, em qualquer época 
do mundo, a máxima vil dos que dominam a hu-
manidade”. Isto inclui a maquiagem de produtos 
que lesam o consumidor, e outras trampolinagens 
mais desses outros vilões. 

“Satisfazer necessidades alimenta-
res apenas por meio de técnicas rigo-
rosamente padronizadas é colocar-se 
na contramão das mais importantes 
exigências socioambientais e também 
culturais do século 21. Muito mais que 
simplesmente aumentar as safras, va-
lorizar a diversidade e a imensa contri-
buição das culturas negras, indígenas, 
das tradições culinárias variadas, do 
prazer, dos rituais e do respeito ligados 
à alimentação é missão fundamental 
para quando desabar o poder dos que 
não conseguem desvincular veneno de 
comida e vivem na ilusão nefasta de 
que um vasto campo de soja é o que 
de melhor o Brasil pode oferecer ao 
mundo.” (Ricardo Abramovay)

Aumentar as safras, o lucro, no des-
cuido da obra criada. Um dos modos 
que contamina as águas, o solo e aju-
da na destruição do meio ambiente 
são os agrotóxicos, agora carimbados 
como defensivos agrícolas. Na Lau-
dato Sì, Papa Francisco afirma que 
“vem juntar-se a poluição que afeta 
a todos, causada pelo transporte, pe-
los fumos da indústria, pelas descar-
gas de substâncias que contribuem 
para a acidificação do solo e da água, 
pelos fertilizantes, inseticidas, fun-
gicidas pesticidas e agro-tóxicos em 
geral. (n. 20)” 

A aprovação do Projeto de Lei 
6299/2002 pela Câmara Federal, veio 
facilitar o uso de agrotóxicos no Bra-
sil. Com discussão por acontecer no 
Senado, o PL apresenta alguns pontos 
críticos e que necessitam uma discus-
são e sabedoria da parte dos senadores  
da República. 

Os agrotóxicos, na tentativa de desviar 
o olhar do perigo, são chamados no PL 
de pesticidas, defensivos agrícolas e 
produtos fitossanitários. Além de es-
conder no nome o perigo, a aprovação 
de um novo agrotóxico não passará 
pelos ministérios do Meio Ambiente, da 
Saúde e da Agricultura, mas somente 

pelo Ministério da Agricultura. Os ou-
tros dois ministérios, Meio Ambiente e 
a Anvisa, tornam-se órgãos consultivos, 
excluídos, assim, os órgãos do cuidado 
com a saúde do cidadão e a integridade 
da casa comum. Se aprovado o PL, é 
possível registrar substâncias compro-
vadamente cancerígenas; atualmente, 
se comprovada a evidência e o estudo, 
estão proibidos.

Os microrganismos que dão vida e 
vitalidade à terra, sempre mais sofrem 
com o lançamento de agrotóxicos. Com 
os microrganismos a terra é viva. Ma-
tando-os infertiliza-se a terra, o chão. O 
uso de agrotóxicos impacta nos insetos 
polinizadores, como abelhas, funda-
mentais para a produção de alimentos 
e equilíbrio do ecossistema. Pesquisas 
tem apontado a presença crescente de 
substâncias deixadas pelos agrotóxicos 
nos aquíferos. Os pesquisadores têm 
buscado compreender a presença de 
nascimentos de crianças com anen-
cefalia nas regiões de uso maior dos 
“defensivos agrícolas”. 

Tem-se a percepção do esquecimento 
da harmonia do todo. Dividem-se em 
partes, esquecendo a totalidade onde 
estamos inseridos como pessoas. O 
todo que Papa Francisco chama de 
Casa Comum. A aprovação do PL tem 
como fundo a busca do lucro, pouca 
preocupação com o que se come, com 
a natureza viva, com a biodiversidade e 
necessidade de cuidado. É uma espécie 
de individualismo exclusivista, pois vai 
contaminando o lugar que habitamos 
e o que ingerimos.

Na realidade a tecnologia, que, ligada 
à finança, pretende ser a única solu-
ção dos problemas, é incapaz de ver 
o mistério das múltiplas relações que 
existem entre as coisas e, por isso, às 
vezes resolve um problema criando ou-
tros. (Papa Francisco, LS) A tecnologia 
deveria despertar para uma biodiversi-
dade viva. A vida que a biodiversidade 
possibilita.

Administrador de Empresas com Mestrado e Doutorado em Administração Pública

Arcebispo de Manaus
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Luta sem trégua pela ZFM
Neste momento em que a Zona Franca de Manaus 

completa 55 anos de existência, em vez de come-
morações efusivas, o bom senso aconselha vigilância 
e forte luta política da parte de todos aqueles que 
se empenham em favor da preservação do modelo 
criado em 1967 pelo governo do saudoso Marechal 
Castelo Branco.

O momento não é de festas, mas de combate em 
um contexto agitado pela decisão do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, de reduzir em 25% a alíquota 
do IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados). Ele 
diz que a medida é para “reindustrializar o país”, mas 
para o Amazonas é para desindustrializar e ferir de 
morte a ZFM.

É unanimidade entre parlamentares e líderes em-
presariais que a redução afetará drasticamente a 
competividade do modelo de desenvolvimento eco-
nômico que mais deu certo no Norte do país. São, 
por exemplo, os casos do deputado estadual Serafim 
Corrêa (PSB) e do presidente da Eletros (Associação 
Nacional de Fabricantes de Produtos Eletroeletrôni-
cos), Jorge Nascimento Júnior.  

Na mesma linha, o presidente do Centro das Indús-
trias do Estado do Amazonas (Cieam), Wilson Périco, 
garante que a indústria amazonense é altamente 
competitiva e seria muito mais se fosse beneficiada 
com uma carga tributária menos pesada que a atu-
al. Em vez de atacar o modelo, Guedes deveria, sim, 
fortalecê-lo na reforma tributária em andamento no 
Congresso.

Com um ministro jogando francamente a favor da 
indústria paulista, a ordem é vigiar e agir sempre 
com espírito coletivo e garantir força política junto 
ao Poder Central, que precisa respeitar os incentivos 
fiscais da ZFM como um direito pétreo assegurado 
pela Constituição brasileira.

A ressaca e as festas de carnaval
Biodiversidade viva

Com os tradicionais feste-
jos de carnaval muita gente 
exagera no consumo das be-
bidas alcoólicas. O resultado 
a gente já conhece, a fami-
gerada ressaca. Dor de cabe-
ça, mal-estar e náuseas são 
alguns dos sintomas. Mais o 
que pode ser feito para aliviar 
esses efeitos sem deixar de 
aproveitar as comemorações 
carnavalescas?

Todo carnaval é a mesma 
coisa. Muita alegria e mui-
to consumo de bebida. Faz 
parte da folia. Nesses tempos 
de pandemia, porém, com as 
restrições impostas de norte 
a sul do país, muita gente tem 
aproveitado a oportunidade 
para extravasar as tensões 
impostas pela rotina. Um mo-
mento para relaxar, esfriar a 
cabeça e se preparar para o 
ano que se inicia.

De acordo com a Organiza-
ção Pan-Americana da Saú-
de (OPAS), que é a agência 
responsável nas Américas 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), cerca de três 
milhões de pessoas morrem 
por ano pelo uso nocivo e 
abusivo do álcool. Por conta 
disso não podemos esquecer 
dos malefícios que as bebi-
das alcoólicas causam e uso 
excessivo antes de qualquer 
coisa. Dito isto, temos que en-
tender o processo de ressaca.

A ressaca acontece quando 
o corpo entra em um esta-
do de ‘sobrecarga’ causado 
por intoxicação. A absorção 
e metabolização do álcool no 
organismo causam todos os 
sintomas comentados an-
teriormente. E infelizmente, 
quando ocorre, não há um re-
médio para o problema, mas, 
existem formas de amenizar 
e combater os sintomas, o 

que pode proporcionar um 
dia seguinte mais tranquilo.

Aqui vão algumas dicas: 
A primeira é não consumir 
bebida alcoólica de barriga 
vazia, o jejum facilita a ab-
sorção do álcool pelo orga-
nismo e acelera o processo 
de intoxicação, resultado, o 
indivíduo entra no estado de 
embriagues. A segunda dica 
é não misturar bebidas, os 
diferentes teores alcoólicos 
podem causar desconforto 
e como dito anteriormente 
acelerar a metabolização 
do álcool pelo organismo. A 
terceira dica é maneirar no 
consumo, nada de excesso. 
E por último estar sempre 
hidratado, bebidas não alco-
ólicas essencialmente.

Agora, se não houve jei-
to, e infelizmente a ressaca 
chegar, não se desespere. 
Reforce a hidratação com 
água e isotônicos, que re-
põem também os sais mi-
nerais eliminados nas mic-
ções, e faca uso de sucos e 
chás, que também ajudam 
a aliviar o desconforto pelo 
consumo de alimentos ex-
cessivamente gordurosos se 
for o caso. Infelizmente não 
há um tempo padrão para 
que o organismo elimine o 
álcool do organismo, por isso, 
paciência.

As comemorações carna-
valescas levam ao consumo 
exagerado de bebidas alcoó-
licas, o que pode causar a fa-
migerada ressaca. Vale lem-
brar, modere no consumo do 
álcool e não se desespere, a 
dica de ouro é a hidratação. 
Evite grandes aglomerações 
e aja com responsabilidade. 
Tenhamos todos uma óti-
ma folia, um bom Carnaval e  
boas festas!

Swammy Mitozo
Médico oftalmologista. Tem formação em Oftal-
mogeriatria, com especialização em Gerontolo-
gia e Saúde do Idoso
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Governo do Amazonas retoma 
reuniões de colegiado da saúde 

Roberto Cidade solicita reforma 
de quadra na Compensa

A comissão de interges-
testores aborda deman-
das dos municípios para 
gerar impactos positivos 
à saúde do Estado

Os membros da Comissão 
Intergestores Regional 
(CIR), se reuniram, nesta 
semana, para discutir e 

construir propostas importantes 
de aperfeiçoamento dos servi-
ços de saúde para os municí-
pios do Estado. Essa é a primei-
ra reunião após cinco anos e 
a retomada atende pedido do 
governador Wilson Lima, deter-
minada pelo secretário de saúde,  
Dr. Anoar Samad.  

“Por indicação do governador 
Wilson Lima, determinei a reto-
mada das reuniões da Comissão 
Intergestores Regional, que es-
tavam paradas há cinco anos. A 
pauta prioritária desse primeiro 
encontro foi a organização da 
Rede Materno Infantil, na re-
gional do Baixo Amazonas. Pre-
cisamos dar um passo à frente 
na atenção a alta complexidade 
para melhor atender gestantes 
e recém-nascidos dessa região”, 
afirmou o secretário.  

A CIR é um colegiado de decisão 
dentro do Sistema Único de Saú-
de (SUS), composta por secretá-
rios de saúde, juntamente com 
seus apoiadores técnicos. É uma 
instância de cogestão e gover-
nança regional com o objetivo de 
constituir um canal permanente e 
contínuo de negociação e decisão 
entre os gestores municipais e o 
estado para constituição de uma 
rede regionalizada, pactuando de 
forma consensual a definição das 
regras da gestão da saúde com 
cooperação e fortalecimento da 
região de saúde.  

“A retomada das reuniões da 
CIR possibilita que os princípios 
do SUS sejam atendidos na prá-
tica, com descentralização das 

DIvULgAçãO

A CIR é um colegiado de decisão dentro do Sistema Único de Saúde (SUS)

ações e planejamento integra-
do, fortalecendo o processo de 
regionalização que interfere de 
forma positiva na universalidade 
do acesso à saúde, ao permitir 
ou mesmo exigir o planejamen-
to e a organização das redes 
de atenção à saúde de acordo 
com as necessidades regionais”, 
destacou a secretária executiva 
adjunta de Políticas em Saúde 
da SES-AM, Nayara Maksoud.   

A secretária ainda ressalta que 
o retorno da CIR acelera e faz 
com que o planejamento seja 
mais assertivo, permitindo a 
descentralização das ações de 
média e alta complexidade para 
as demais regiões do estado.   
Baixo Amazonas - A primeira reu-
nião de retomada da CIR aconte-
ceu na sede Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-AM) e também 
por videoconferência, onde fo-

ram tratados temas do Baixo 
Amazonas, visando o fortaleci-
mento da saúde nesta regional.   
De acordo com o coordenador 
da CIR do Baixo Amazonas, o 
secretário executivo adjunto do 
Interior, Aurimar Tavares, esse 
colegiado trabalha com a meta 
de transformar em realidade 
as demandas de saúde da po-
pulação, conforme as necessi-
dades de saúde identificadas  

naquela região.   
“A volta das reuniões da comissão 

é muito importante para o forta-
lecimento das ações da área da 
saúde para as regionais. O apoio e 
o incentivo que o Dr. Anoar Samad 
vem realizando faz com que pos-
samos avançar e trabalhar para ter 
sucesso com resultados positivos à 
saúde do Estado, afirmou Aurimar.    
Secretários de saúde de vários mu-
nicípios participaram do encontro

O presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Amazonas (Aleam), de-
putado Roberto Cidade (Pv), 
solicitou o apoio da Prefeitu-
ra de Manaus para a reforma 
e construção de cobertura da 
poliesportiva do Prosamin, 
do bairro Compensa 1, zona 
Oeste da cidade.

Abandono
Segundo Cidade, morado-

res da área procuraram o 
gabinete para relatar o es-
tado de abandono da qua-
dra, localizada na avenida 
Padre Agostinho Caballero, 
que está com o piso danifi-
cado, gradil quebrado e não 
possui cobertura, o que in-
viabiliza a prática de esporte 
em período chuvoso, como 
o que Manaus vivência no 
início do ano.

“Os relatos são de que a 
quadra foi construída há 15 
anos e, desde então, nunca 
recebeu reparos. No início, 
atendia cerca de 300 jovens 
em campeonatos e ativi-
dades diárias e hoje pouco 
mais de 50 utilizam o es-
paço, justamente pela si-
tuação precária. Sabemos o 
quanto as atividades espor-
tivas são importantes para 
afastar as crianças da mar-
ginalidade e por isso essa 
reforma é uma demanda 
urgente”, afirmou Cidade.

O local também recebe 
aulas de zumba, no entanto, 
por conta das constantes 
chuvas, a atividade não tem 
sido realizada.

“A falta de cobertura é 
um pedido dos moradores 
e também solicitamos essa 
construção”, finalizou.

INCENTIVO AO ESPORTE

Escola legislativa da CMM inicia 
ano letivo DIvULgAçãO

Este ano, a Escola do Legislativo completa 15 anos de funcionamento

A Escola do Legislativo vereado-
ra Léa Alencar Antony da Câmara 
Municipal de Manaus (CMM) abriu 
o ano letivo de 2022, na última se-
mana, durante sessão especial no 
plenário Adriano Jorge, com anúncio 
do retorno das aulas presenciais, 
suspensas após dois anos devido a 
pandemia da covid-19.

Durante a programação, o pre-
sidente do parlamento municipal, 
vereador David Reis (Avante), falou 
sobre a importância da educação 
oferecida pela Escola do Legislativo, 
por meio do programa Escolegis-
CMM, para a liberdade de escolhas 
de qualquer cidadão.

“Os cursos online, prioridade no 
programa EscolegisCMM, vão ao 
encontro da realidade pós pande-
mia, e se tornaram imprescindíveis 
nesse cenário atual, para dar con-
dições aos cidadãos de brigar de 

CâmARA muNICIPAl 

forma mais competitiva no mercado 
de trabalho”, frisou David Reis.

Este ano, a Escola do Legislati-
vo completa 15 anos de funciona-
mento, com a disponibilização de 
treinamentos e cursos gratuitos 
ofertados aos funcionários da casa 
legislativa e à comunidade. Duran-
te a sessão especial, a diretora da 

Escola do Legislativo, Debora Ca-
valcante, falou sobre o retorno das 
aulas presenciais, a partir do mês de 
março, com medidas sanitárias e de 
distanciamento social.

“Embora com turmas menores, os 
cursos vão reiniciar em março, em 
paralelo ao Ensino à Distância (EAD) 
da EscolegisCMM”, explicou.
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Bolsonaro delega Braga Netto para 
definir posições sobre Ucrânia 
Presidente ordenou que 
ministro da Defesa seja 
ouvido pelo Itamaraty 
antes de qualquer ma-
nifestação sobre inva-
são à Ucrânia

O presidente Jair Bolsonaro 
ordenou ao chanceler Car-
los França que o ministro 
da Defesa, general Braga 

Netto, seja ouvido previamente 
antes de qualquer manifestação 
oficial do Itamaraty sobre a invasão 
russa na Ucrânia.

A ordem foi passada por Bol-
sonaro ao ministro das Relações 
Exteriores durante reunião fora da 
agenda, no Palácio da Alvorada, 
residência oficial do presidente em 
Brasília.

A ideia é que Braga Netto traga 
ao Itamaraty avaliações e ponde-
rações de riscos da situação militar 
no leste europeu, além de com-
partilhar informação de adidos nas 
embaixadas.

Bolsonaro se reuniu com Braga 
Netto e outros ministros-generais 
no Palácio da Alvorada, fora da 
agenda, para discutir o plano de 
evacuação dos brasileiros que es-
tão na Ucrânia.

A delegação de Braga Netto para 
tratar do assunto ocorre depois de 
Bolsonaro desautorizar Mourão 
sobre falas defendendo sobera-
nia ucraniana.

A vida contemporânea é, sem 
sombra de dúvida, uma expe-
riência de luta contra o tempo, 
acúmulo de tarefas, incontáveis 
deslocamentos pela cidade, bus-
ca constante por melhoria das 
condições econômicas, sociais e 
educacionais enfim, uma corrida 
interminável que exige demasia-
damente do corpo e da mente 
ocasionando o chamado estresse 
que nada mais é do que uma 
resposta às   elevadas exigências 
impostas pelo mundo atual.

Estresse é definido como um con-
junto de reações físicas ou mentais 
em resposta ao desequilíbrio do 
organismo podendo ter uma ca-
racterística interna ou externa des-
tacando entre as alterações mais 
comuns, a ansiedade, distúrbios do 
sono, cansaço constante, medos 
disfuncionais, redução da capaci-
dade de memória, dores muscu-
lares, alterações pressóricas, palpi-
tação cardíaca entre outros tantos 
sintomas encontrados.

Todas as situações que envol-
vem estresse ativam nosso cére-
bro liberando hormônios tal como 
o cortisol e inúmeras complicações 
podem advir, a sua exposição pro-
longada sugere o aparecimento de 
grande parte de doenças  físicas 
e mentais reduzindo a imunidade 
e trazendo como consequência 
susceptibilidade a infecções.

A meditação proporciona o con-
trole do estresse e a consequente 
diminuição deste fator tem papel 
importantíssimo em nossa saúde 
do curto ao longo prazo tendo efi-
cácia comprovada na melhoria da 
comunicação entre as áreas cere-
brais e no equilíbrio hormonal tra-
zendo grandes benefícios tais como 

blindar o organismo contra infartos, 
diabetes, depressão, hipertensão e 
as mais variadas versões de câncer.

Para iniciar na eficaz prática 
meditativa sugerimos reservar 
um tempo para si mesmo (1 ou 2 
x ao dia) um tempo para relaxar, 
acalmar a mente, controlar a res-
piração e os pensamentos em um 
ambiente confortável e tranquilo, 
que este momento do dia seja uma 
experiência de prazer, de descanso 
e até mesmo autoconhecimento, 
autocuidado e conexão com as 
emoções vividas no dia à dia.

A prática meditativa pode ser 
feita isoladamente observando-
-se que na execução da jornada 
diária de meditação é necessário 
promover a paciência e a disci-
plina onde em um período de 15 
a 30 minutos, em local tranquilo, 
escolhendo uma posição confor-
tável (uma postura que permita 
o máximo relaxamento) haja uma 
atenção especial à respiração com 
uma profunda inspiração seguida 
de uma expiração lenta, gradual 
e relaxante. Importante destacar 
que durante este exercício se faz 
necessário ter um foco para man-
ter a atenção plena.

Com toda certeza através da 
disciplina em integrar a medita-
ção na agenda diária os benefí-
cios cerebrais aparecerão com o 
evidenciado aumento do córtex 
pré-frontal, aumento das ondas 
gama no cérebro e impressionan-
te diminuição de pensamentos 
negativos, estresse, ansiedade e 
medos, tornando o praticante de 
meditação mais relaxado e tran-
quilo promovendo, desta forma, 
uma experiência de vida de saúde 
e felicidade.

Governo nomeia novo 
diretor-geral da PF

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O novo diretor-geral da PF é delegado da instituição desde 2003

Antes de delegar Braga Netto para tomar as decisões sobre guerra, Bolsonaro desautorizou o vice-presidente após fala que condenava invasão russa

A Polícia Federal (PF) terá 
um novo diretor-geral. O atual 
secretário-executivo do Mi-
nistério da Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP), Márcio Nu-
nes de Oliveira, que é delegado 
da PF, assumirá o comando da 
corporação, no lugar do tam-
bém delegado Paulo Maiurino, 
que deixa o cargo após 10 
meses de serviços.

A troca foi oficializada em 
portaria assinada pelo minis-
tro-chefe da Casa Civil, Ciro 
Nogueira, e publicada em edi-
ção extra do Diário Oficial da 
União (DOU), na tarde desta 
sexta-feira (25).

Em postagem nas redes so-
ciais, o ministro da Justiça e 
Segurança, Anderson Torres, 
anunciou as mudanças. Se-

gundo ele, Maiurino assumi-
rá o comando da Secretaria 
Nacional de Políticas sobre 
Drogas (Senad).

“Ao Dr Maiurino, meu re-
conhecimento pelo trabalho 
diário de reforçar o papel da 
Polícia Federal como institui-
ção autônoma sim, mas com 
respeito a preceitos funda-
mentais da corporação, como 
hierarquia e disciplina. Sua 
experiência profissional será 
fundamental à frente da Se-
nad”, escreveu.

“Ao Dr Márcio Nunes, meus 
votos de sucesso em mais 
essa desafiadora missão da 
sua valorosa carreira. Caberá 
ao senhor dar continuidade 
ao trabalho do Dr Maiurino, 
incrementando a eficiên-

cia e o profissionalismo da 
Polícia Federal, diariamen- 
te”, acrescentou. 

Conheça o perfil
O novo diretor-geral da PF é 

delegado da instituição desde 
2003. Ele ocupava a secreta-
ria-executiva do Ministério da 
Justiça, o segundo posto mais 
importante da pasta. Antes, 
ele esteve como superinten-
dente da PF no Distrito Fe-
deral, entre 2018 e 2021. Em 
sua carreira na PF, Nunes já 
chefiou a Divisão de Controle 
de Produtos Químicos e o Ser-
viço de Análise de Dados de 
Inteligência Policial da Divisão 
de Repressão a Crimes con-
tra o Patrimônio e ao Tráfico  
de Armas.

MAIS UMA TROCA
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 Estresse e práticas meditativas

Além do titular da Defesa, par-
ticiparam da conversa os minis-
tros-generais Luiz Eduardo Ramos 
(Secretaria-Geral da Presidência) 
e Augusto Heleno (Gabinete de 
Segurança Institucional).

Posição brasileira
Até o início da tarde desta sex-

ta, o Itamaraty soltou apenas uma 
nota oficial após a invasão da Rússia 
na Ucrânia. No documento, o Bra-
sil pede a “suspensão imediata das 

hostilidades”, mas não condena a 
ação russa.

No entanto, há uma cobrança dos 
Estados Unidos, de países europeus e 
da própria Ucrânia para que o gover-
no brasileiro adote uma nova postura 

mais dura em relação à Rússia.
O Itamaraty também avalia apoiar 

o projeto de resolução que os ame-
ricanos apresentaram no Conselho 
de Segurança da ONU condenando 
a invasão russa na Ucrânia. 
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Políticos do AM defendem ZFM em 
meio a ‘golpe’ do Governo Federal

Medidas do Governo 
Federal afetam 
diretamente incentivos 
fiscais da ZFM, que há 
55 anos representa 
o maior símbolo de 
desenvolvimento 
econômico e industrial 
da região Norte

Após o Ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, anun-
ciar o plano de reduzir as 
alíquotas de IPI (Imposto 

sobre Produtos Industrializados), 
parlamentares da bancada amazo-
nense posicionam-se contra a ação 
do Governo Federal. A diminuição 
do imposto afeta diretamente os 
incentivos fiscais da Zona Franca 
de Manaus, que há 55 anos repre-
senta o maior símbolo de desen-
volvimento econômico e industrial 
da região Norte do país. 

Durante evento realizado que 
marca o 55º aniversário da ZFM, 
o governador Wilson Lima alertou 
sobre os danos de redução linear 
de 25% no Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), que tornou-
-se realidade nesta semana..

“A Zona Franca é o principal e mais 
consolidado modelo de desenvol-
vimento da região Norte, gerando 
mais de 100 mil empregos diretos. 
As empresas não vão ter condições 
de continuar aqui, serão obrigadas 
a se mudar para outros estados e 
outros países”, afirmou.

Ano passado, a indústria instala-
da em Manaus teve faturamento 

DIvuLGAção

Parlamentares amazonenses repudiaram as medidas recentes do Governo Federal, anunciadas pelo ministro da Economia, Paulo Guedes
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A Zona Franca é 
o principal e mais 

consolidado modelo 
de desenvolvimento 

da região Norte, 
gerando mais de 

100 mil empregos 
diretos.

Sou um grande 
defensor da Zona 

Franca de Manaus. É 
um modelo que não 
apenas traz benefí-
cios ao Amazonas 
e à Região Norte, 

como tem uma gran-
de contribuição para 

a economia e PIB 
brasileiros.

Essa é uma nova, e 
não surpresa, in-

vestida do ministro 
Paulo Guedes con-
tra a Zona Franca 

de Manaus. E é isso 
que no fundo ele 

quer. Não é novida-
de pra gente.

Wilson Lima (PSC),
Governador do Amazonas

Omar Aziz (PSD), 
Senador

Plínio Valério (PSDB), 
Senador 

recorde de R$ 158 bilhões, de acor-
do com dados da Suframa. Esse 
montante é equivalente a quase 30 
bilhões de dólares e significou um 
aumento de 31,9% na comparação 
com 2020.

Anteriormente da decisão do mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes, 
o Senador omar Aziz (PSD) utilizou 
sua fala para pontuar que é ne-
cessário entender como a refor-
ma tributária pode afetar regiões 
específicas do país. Em suas redes 
sociais, ele reforçou que a reforma 
tributária é importante e neces-
sária, mas é preciso que seja feita 
considerando as especificidades 
de cada região, para que não haja 
prejuízos econômicos.

“Como coordenador da bancada 
do Amazonas no Congresso Nacio-
nal, estou atento a toda decisão 
que possa impactar negativamen-
te na geração de emprego e renda 
do meu Estado. Sou um grande 
defensor da Zona Franca de Ma-
naus (ZFM). É um modelo que não 
apenas traz benefícios ao Amazo-
nas e Região Norte, como tem uma 
grande contribuição para a econo-
mia e PIB brasileiros”, escreveu.

o decreto de Lei nº 288, instau-
rado em 28 de fevereiro de 1967, 
estabelece que a ZFM é  “uma área 
de livre comércio de importação 
e exportação e de incentivos fis-
cais especiais, estabelecida com 
a finalidade de criar no interior 
da Amazônia um centro industrial, 
comercial e agropecuário dotado 
de condições econômicas que per-
mitam seu desenvolvimento”. 

Em suas redes sociais, o Senador 
Plínio valério (PSDB), afirmou que 
na Reforma Tributária, defende a 
manutenção de benefícios para a 
Zona Franca de Manaus. 

“Essa é uma nova , e não surpresa , 
investida do ministro Paulo Guedes 
contra a Zona Franca de Manaus. 
E é isso que no fundo ele quer. 
Não é novidade pra gente. Defendo 
a manutenção de empregos. Por 
isso continuo brigando contra os 
constantes ataques à Zona Franca 
de Manaus, agora”, escreveu em 
duas publicações.

Atualmente, a Zona Franca abriga
cerca de 600 indústrias em seu 

polo e gerou no último ano, cerca 
de 100 mil vagas de emprego para 
a população manauara. Além dis-
so, foi registrado um faturamento 
de R$ 21,4 bilhões entre janeiro e 
fevereiro de 2021. 

o deputado federal Zé Ricardo 
(PT), explica que a redução das 
alíquotas, diminui as vantagens 
comparativas que fazem com que 

as empresas possam se instalar 
numa região tão distante, como na 
Amazônia, na cidade de Manaus.

“o fator de atração é, exatamen-
te, os incentivos fiscais. Quando se 
reduz o IPI, se reduz também as 
vantagens. E reduz também o inte-
resse de permanecer na região. Se 
perdermos a ZFM, se não tivermos 
incentivos e perdermos as vanta-
gens, as empresas irão embora e o 
desemprego irá aumentar”, disse. 

Zé Ricardo salienta que é neces-
sário cuidar do desenvolvimento da 
região Norte e da região Amazônica. 
Para ele, o decreto do Governo 
Federal é ‘ataque’ aos empregos 
gerados pelo modelo.

“o Governo Federal está atacan-
do novamente a Zona Franca de 
Manaus (ZFM). E vamos continuar 
na luta e na defesa da manutenção 
dos seus incentivos fiscais, que ga-
rantem a permanência das empre-
sas no Polo Industrial de Manaus 
(PIM), os empregos, a renda, a ar-
recadação pública e a preservação 
das florestas”, disse. 

o também deputado federal Sid-
ney Leite (PSD) acredita que a ação 
do Governo Federal é uma forma 
de prejudicar a Zona Franca de 
Manaus, tendo em vista que o Mi-
nistério da economia está ciente do 
resultado que a redução acarreta 
para o Polo Industrial. 

“Isso é um duro golpe contra o 
modelo (ZFM). Nós vamos nos ar-
ticular, inclusive já existe a previsão 
de uma reunião amanhã (26) da 
bancada para traçarmos o caminho 
que iremos buscar para enfren-
tar esse novo desafio instaurado 
contra a Zona Franca de Manaus”, 
afirmou Leite. 

Opiniões na Aleam
o presidente da Assembleia Le-

gislativa do Amazonas, o deputa-
do estadual Roberto Cidade (Pv), 
afirma que caso haja a redução, 
não será mais atraente e viável 
para que muitas empresas per-
maneçam aqui e outras venham 
se instalar na Zona Franca.

“Recebo com preocupação a in-
formação de que o Governo Fe-
deral pretende reduzir em 25% o 
Imposto sobre Produto Industria-
lizado, o IPI. Essa redução mexeria 
diretamente com a Zona Franca de 
Manaus, já que a isenção desse 
imposto é o nosso diferencial para 
atrair empresas para se instalarem 
em nosso Polo Industrial”, afirmou.

o presidente ainda salienta que 
tal medida pode ser considerada 
como um “presente de grego” que 
o Ministério da Economia daria à 
Zona Franca, que completa 55 anos 
de existência no próximo dia 28.

“Penso que é hora de todas as 
forças políticas do Amazonas se 
unirem e, de maneira sensata, sem 
ataques ou rispidez, dialogar com 
o ministro Paulo Guedes para con-
vencê-lo, com argumentos convin-
centes sobre a importância de não 
se mexer com os incentivos fiscais 
do modelo Zona Franca”, finalizou. 

A Zona Franca organiza-se em 
três segmentos: comercial, indus-
trial e agropecuário. A proposta do 
Polo ao reunir diversas indústrias, 
é responsável pela movimenta-
ção de faturamentos bilionários e 
geração de milhões de empregos 
diretos e indiretos. Além disso, ga-
rante a manutenção da “Floresta 
de pé” o que repercute de forma 
positiva internacionalmente.

De acordo com o deputado Esta-
dual Serafim Corrêa (PSB), a redu-
ção de 25% do IPI é uma ação que 
pode resultar na saída de inúmeras 
empresas do Amazonas. Ele salien-
ta que repudia a decisão e faz um 
apelo para que outros parlamen-
tares se manifestem. 

“o que ele (Paulo Guedes) está 
fazendo é um ‘mise en scène’ (en-
cenação) e, por tabela, ele apro-
veita para dar vazão a seu fetiche 
de atacar a ZFM, porque, quando 
ele diminui linearmente o IPI, ele 
está diminuindo também dos pro-
dutos fabricados na Zona Franca 
de Manaus e , assim, as vantagens 
comparativas que temos, e que 
atraíram investimento para cá, vão 
para o espaço e, se houver perda de 
competitividade, as empresas que 
estão aqui, vão sair”, disse.

Em concordância, o deputado es-
tadual Tony Medeiros (PSD) afirma 
que reduzir um imposto federal 

para todos os Estados significa re-
duzir a vantagem comparativa que 
hoje a Zona Franca de Manaus tem 
em relação a outros Estados.

“Tirar essa competitividade do 
Amazonas representa um prejuízo 
sem medidas para o polo industrial 
de Manaus. À medida que se reduz 
25% do IPI a produção fora de 
Manaus se torna mais competitiva. 
Por isso existe um esforço conjunto 
para evitar prejuízos à Zona Franca 
de Manaus”, afirma. 

Ex-parlamentares se posicionam
o pré-candidato ao senado ama-

zonense e ex prefeito de Manaus,  
Arthur Neto (PSDB), divulgou pu-
blicamente um vídeo direcionado 
a Paulo Guedes após o anúncio de 
redução do IPI. 

“Essa história de dividir ao meio o 
IPI em todo o país seria mais própria 
na discussão de uma verdadeira 
reforma tributária. Não mexa com 
a Zona Franca de Manaus. Ela é 
isenta de IPI porque garante a 
floresta em pé e os empregos dos 
amazonenses”, disse. 

A ex-deputada federal vanessa 
Grazziotin utilizou suas redes so-
ciais para mostrar seu desconten-
tamento com a medida. Segundo 
ela, além do aumento do desem-
prego, o governo de Bolsonaro 
promove uma ameaça constante 
contra os incentivos fiscais da Zona 
Franca de Manaus.

“Precisamos de medidas urgen-
tes, não só para evitar uma nova 
onda de desemprego no estado, 
mas que fortaleçam nosso modelo 
econômico, responsável por mais 
de 90% da economia do estado, 
que é a Zona Franca de Manaus”, 
escreveu. 
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Feriado prolongado traz
mudanças no trânsito 

Prefeitura de Manaus 
vai modificar frotas no 
transporte coletivo e  
fiscalizar trânsito com 
rondas. Governo espera 
alto fluxo para interiores

O trânsito de Manaus terá 
adaptações durante o fe-
riadão de Carnaval, que 
vai de 28 de fevereiro até 

2 de março. Para organizar trân-
sito e transporte com objetivo de 
manter a fluidez, a segurança e 
a prevenção a acidentes nas vias 
durante o período carnavalesco, 
a Prefeitura de Manaus vai atuar 
por meio do Instituto Municipal 
de Mobilidade Urbana (IMMU).

Em relação ao transporte co-
letivo, as linhas de ônibus irão 
operar com frota de sábado com 
reforço aos coletivos que se des-
locam ao Centro, na próxima se-
gunda-feira (28) e quarta-feira 
(2). Na próxima terça-feira (1º), as 
linhas de ônibus irão operar com 
frota de domingo, com reforço em 
linhas específicas e naquelas em 
que houver necessidade.

“Vamos monitorar as linhas 
e frotas de ônibus para garan-
tir que os usuários possam ter 
acesso aos coletivos, além do 
efetivo normal que será usado 
na segunda e quarta-feira de 
cinzas”, frisou Ednaldo Castro, 
diretor de Operações de Trans-
portes do IMMU.

O IMMU destaca que fiscais de 
transporte estarão atuando nos 
Terminais de Integração e locais 
estratégicos para verificar a fro-
ta e ainda orientar passageiros 
quanto às linhas de ônibus. Cerca 
de dez fiscais de transportes se 
revezarão no Centro de Controle 
da Cidade (CCC) para monitorar 
as plataformas e as circulações 
dos coletivos.

A diretoria de operações do 
IMMU, vai atuar com um efetivo 
de cem pessoas, via postos fixos, 
ronda com viaturas e motocicle-
tas. Serão montados oito postos 
de monitoramento presencial 
com agentes de trânsito fisca-
lizando as seis zonas da cidade.

SIDNEY MENDONÇA/IMMU

Cerca de dez fiscais de transportes se revezarão no Centro de Controle da Cidade (CCC) para monitorar as plataformas e as circulações dos coletivos

“Vamos montar a Operação 
Carnaval e estaremos presente 
nos principais corredores viários 
e onde houver a necessidade 
de monitoramento. Nosso efe-
tivo estará realizando rondas e 
acompanhando a circulação dos 
veículos, por meio das câmeras 
de monitoramento do CCC”, infor-
mou Stanley Ventilari, diretor de 

Operações de Trânsito do IMMU.

Operação Viagem Segura
Mais de 26 mil pessoas devem 

deixar Manaus durante o feriado 
de Carnaval. Essa é a estimativa 
da Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos Delegados e Con-
tratados do Amazonas (Arsepam).

A “Operação Viagem Segura – Car-

naval” começou nesta sexta-feira 
(25). As abordagens de fiscalização, 
nas principais saídas de Manaus, 
ocorrem nos veículos que realizam 
o serviço de transporte rodoviário 
e hidroviário intermunicipal.

Até a Quarta-feira de Cinzas (2), 
a Agência Reguladora estima que 
26.500 mil pessoas deixem a ca-
pital em direção aos diversos mu-

Apenados recebem primeira dose 
da vacina para Covid-19 em Manaus

Ipaam inicia vistoria anual em 
todo o estado do Amazonas

DIVUlgAÇãO/SEAP

Desde o começo da pandemia, a Seap adota protocolos de prevenção

Nesta semana, todas as Pesso-
as Privadas de liberdade (PPl) 
das unidades prisionais de Ma-
naus receberam a aplicação de 
doses da vacina contra a Covid-19. 
O intuito foi ampliar a cobertura 
vacinal desse público. Realizada 
pelo governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Administração Penitenciária 
(Seap), a ação foi coordenada 
pelo Departamento de Saúde do 
Sistema Prisional do Amazonas. 

A vacinação aconteceu nas 
seguintes unidades: Comple-
xo Penitenciário Anísio Jobim 
(Compaj), Instituto Penal An-
tônio Trindade (Ipat), Centro 
de Detenção Feminino (CDF), 
na Unidade Prisional do Pura-
quequara (UPP), e também nos 
Centros de Detenção Provisória 
de Manaus 1 e 2 (CDPMs 1 e 2), 
sendo necessários três dias de 
campanha para que os internos 
pudessem receber as doses de 
vacinas de acordo com o seu 
esquema vacinal.

O secretário titular da Seap, 
coronel Paulo Cesar gomes, res-

VACINAÇÃO PESCA

saltou que essa iniciativa veio 
contemplar todo o cuidado que o 
governador do Amazonas, Wilson 
lima, e a secretaria têm com os 
internos, visando à promoção e 
proteção da saúde dentro do 
ambiente carcerário.

“Realizamos todos os esforços 
necessários para que pudésse-
mos ampliar a cobertura vacinal 
dentro das unidades, e com isso 
a população carcerária fica pro-
tegida e com a sua imunização 
individual em dia”, disse.

A reeducanda Etelvina (nome 
fictício) comemorou após re-
ceber a dose de reforço. “Esse 
momento para mim é muito im-
portante, porque agora eu sinto 
que estou totalmente protegida 
contra esse vírus’’, disse”.

No total, 100% das PPls das 
unidades prisionais de Manaus 
já receberam a primeira dose da 
vacina, 90% receberam a segun-
da dose, e 40% já tiveram apli-
cação da dose de reforço contra 
a doença.

Nesta semana, iniciou a visto-
ria anual de 2022 da gerência 
de Controle de Pesca (gECP), 
em todo o estado do Amazonas. 
O intuito é, além de vistoriar, 
monitorar os empreendimentos 
de piscicultura, das indústrias 
de beneficiamento de pescado 
e das atividades de pesca es-
portiva.

As ações vão abranger toda 
a Região Metropolitana, Alto e 
Médio Solimões, Baixo Amazo-
nas, sul do estado e municípios 
do Rio Negro. O objetivo é ve-
rificar in loco se o empreen-
dimento que tem registro no 
Ipaam continua em operação, 
se está seguindo aquilo a que se 
propôs em desenvolver, se está 
ativo ou já paralisou a atividade. 
E aqueles que não tiverem o 
registro serão notificados para 
fazer essa regularização.

Neste ano, as ações in loco 
voltam de forma efetiva, o que 
tem sido possível pela eviden-
te diminuição nos indicadores 
de Covid-19 no estado, e todos 
os servidores do órgão estarem 
vacinados. O trabalho, que não 
parou, porém ficou mais restrito 

durante a pandemia, é de vital 
importância para o órgão, como 
explica o gerente da gECP, gel-
son Batista.

“É importante ter o Ipaam 
presente em todos os locais 
que tenham atividades que 
são passíveis de licenciamento 
ambiental, só essa presença já 
inibe o potencial infrator. E as 
atividades de piscicultura e da 
indústria de beneficiamento de 
pescado são atividades que são 
licenciadas, então nós estare-
mos monitorando esses em-
preendimentos, além de estar 
monitorando e fiscalizando as 
atividades de pesca esportiva. O 
objetivo é atender todos esses 
pleitos durante o ano e outras 
demandas que chegam para a 
gerência”, disse.

No final de semana, equipes já 
estarão presentes no município 
de Rio Preto da Eva (a 57 qui-
lômetros de Manaus) para vis-
toriar as atividades de piscicul-
tura daquela região. Na próxima 
semana, outra será deslocada 
para os municípios de Maués, 
Boa Vista do Ramos, Barreirinha 
e Parintins.
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nicípios do estado, sendo 9.500 
por meio do modal rodoviário e 
17 mil pelo hidroviário.

Os Departamentos de Trans-
porte Rodoviário (DETR) e Hi-
droviário (DETH) da Arsepam 
estimam que 1.300 fiscalizações 
ocorram durante a operação, 
sendo 1.050 no modal rodoviário 
e 250 no hidroviário.
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Projeto apoiado pelo Governo 
beneficia pacientes com HIV

Érico Xavier/ FapeaM

Descoberta foi apresentada durante o seminário de avaliação final do programa pesquisa para o SUS (ppSUS)

pacientes com Hiv do amazo-
nas receberam uma boa notícia. 
Um projeto desenvolvido por um 
grupo de pesquisadores do ins-
tituto Nacional de pesquisas da 

amazônia (inpa), apoiados pelo 
Governo do amazonas, resultou 
no sequenciamento dos principais 
genótipos causadores de cripto-
cocose em portadores do vírus. 

a descoberta, realizada por meio 
da Fundação de amparo à pesqui-
sa do estado do amazonas (Fa-
peam), foi apresentada durante 
o seminário de avaliação final do 

saúde

programa pesquisa para o SUS 
(ppSUS), nesta semana, e traz 
um impacto para a comunidade 
científica em nível mundial.

o programa pesquisa para o 
SUS (ppSUS) é uma iniciativa de 
fomento à pesquisa em saúde 
nas Unidades Federativas (UF), 
que promove o desenvolvimento 
científico e tecnológico, visando 
atender as peculiaridades e espe-
cificidades de cada UF brasileira 
e contribuir para a redução das 
desigualdades regionais.

a pesquisa
a pesquisa, intitulada “investi-

gação dos genótipos e sensibili-
dade a antifúngicos dos agentes 
causadores de criptococose no 
estado do amazonas”, obteve 
informações importantes para 
traçar o perfil epidemiológico 
de pacientes com criptococose 
portadores de Hiv e em pacien-
tes sem Hiv.

a criptococose é uma doença cau-
sada pelos fungos do gênero cryp-
tococcus, transmitida por meio da 
aspiração de coágulos infecciosos 
presentes no ambiente. Geralmen-
te, esses coágulos estão presentes 
em fezes e aves ou em plantas e 
vegetais em decomposição. 

Qual é o resultado?
com o resultado, pode-se ob-

servar que o perfil epidemiológico 

entre os dois grupos é totalmente 
distinto. entre os pacientes com 
Hiv, notou-se a predominância 
de homens jovens, cuja principais 
representações clínicas foram dor 
de cabeça, vômito e perda de peso. 

Quando estudados os agentes 
causadores, foi detectada a pre-
dominância do genótipo vN1 do 
fungo cryptococcus neoformans 
em 89,4% dos casos. ao sequen-
ciar os genes, foi descoberto 
que 97% destes casos eram da 
linhagem Sp-93. 

“ou seja, nós colocamos o ama-
zonas no mapa e explicamos qual 
é a linhagem principal causado-
ra de cryptococcus neoformans 
aqui, que é semelhante no nosso 
estado”, disse o pesquisador João 
vicente de Souza, coordenador do 
projeto, durante a apresentação. 

Já nos pacientes sem o vírus 
do Hiv, observou-se a predomi-
nância de casos em pacientes 
do sexo feminino. o principal 
agente causador neste cenário 
foi o cryptococcus gattii, sendo 
o genótipo Sp-20 o mais comum. 
o mesmo genótipo também foi 
responsável por epidemias nos 
estados Unidos e no canadá. 

“esse agente está sendo es-
pecial. Quando a gente diz que 
encontramos, entre 11 pacientes 
não Hiv, quatro casos com esse 
genótipo, chama atenção”, disse 
o pesquisador. 
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Mãe luta para que filha seja
reconhecida como menina no AM
Mãe registrou bebê com 
nome e sexo masculinos. 
Porém, dias depois, hospi-
tal confirmou que o bebê 
possui órgãos reproduto-
res femininos, caracteri-
zando a condição intersexo

Gabriela Brasil

imagine que você, pai ou mãe, 
sai do hospital com um recém-
-nascido do sexo masculino. 
porém, os médicos recomen-

dam que seu filho faça um exame 
cariótipo - exame genético que é 
capaz de diagnosticar a presen-
ça de alterações cromossômicas, 
tais como Síndrome de Down, 
edwards e Turner. o resultado 
informa que o bebê é intersexo 
- condição onde se nasce com 
órgãos reprodutores, genitálias 
ou cromossomos diferenciados.

a partir do resultado do exame, 
surge a necessidade do neném 
realizar um ultrassom. o procedi-
mento, entretanto, é negado pelo 
hospital, que argumenta que a 
criança foi registrada com o sexo 
masculino. “Foi um constrangi-
mento para nós, os pais”, disse a 
genitora, personagem da história 
em questão.

Foi então que a advogada Da-
limar Silva, especialista em fa-
mília, sucessões e regularização 
de imóveis, começou a acompa- 
nhar o caso.

“o hospital requereu alguns 
exames, os pais foram tentar fa-
zer pelo plano (de saúde), mas 
não foram autorizados, uma vez 
que os mesmos somente seriam 
autorizados a uma pessoa do sexo 
feminino”, disse a advogada.  

o registro do bebê como sen-
do do sexo masculino aconteceu 
após médicos informarem aos 
pais que a criança era menino. po-
rém, dias depois, o exame carióti-
po mudou os rumos da família por 
diagnosticar que o bebê possuía 

reproDUÇÃo

por conta do nome e do sexo incorreto, família não consegue comprar medicamentos necessários para o tratamento da filha, que possui Hac

movimento artístico e político de 
pessoas LGBTQia+.

Cirurgia
para Frans Martins, um dos 

principais desafios que as crian-
ças intersexo enfrentam são os 
problemas de identidade. Muitos 
bebês ou crianças que já passa-
ram pela cirurgia de readequação 
sexual acabam crescendo sem se 
identificar com o sexo escolhido 
pelos médicos ou pelos pais.

“Muitos médicos no passado 
optavam por fazer operações 
em crianças, optando, geralmen-
te, pelo sexo que estava mais 
aparente. Às vezes também tira-
vam as características que eram 
do outro sexo biológico. então, 
quando essa pessoa passava pela 
fase da adolescência, ela acaba-
va se sentindo confusa por não 
conseguir se identificar. isso pode 
trazer problemas psicológicos fu-
turos”, diz Frans Martins.

para o professor e pesquisador 
LGBTQia+, existe, atualmente, no 
campo médico, um discurso pre-
dominante com uma abordagem 
da biologia que enfatiza a exis-
tência de corpos “verdadeira-
mente perfeitos”. caso um bebê 
nasça com o corpo fora desse 
padrão, os médicos recomendam 
com urgência a correção do cor- 
po intersexual.  

“esta ação visa prevenção e 
adota processos para impedir 
prejuízos na vitalidade da pessoa 
intersexual. porém, com o tempo 
e com a rejeição à identidade 
de gênero, essas práticas nor-
malizadoras causam danos”, diz  
o professor.

Segundo o pesquisador, exis-
tem relatos de muitas pessoas 
intersexo que fizeram a cirurgia 
quando criança e, com o decorrer 
dos anos, não conseguiram se 
adaptar com o sexo designado 
pelos pais e médicos. com isso, 
surgiu uma conduta terapêuti-
ca que defende a realização da 
cirurgia no momento em que a 
pessoa intersexo possa participar 
da tomada de decisão.  

órgãos reprodutores femininos, 
sendo uma criança intersexo. 

com essa confirmação, o hos-
pital encaminhou a família para 
uma consulta com um endocrino-
logista da policlínica codajás, que 
pediu exames de ultrassom para 
a bebê. porém, o procedimento 
não foi realizado, pois o sexo 
da criança, no sistema, constava 
como masculino. 

após o constrangimento, a fa-
mília da criança foi novamente 
ao cartório para fazer a troca. 
entretanto, a alteração poderia 
ser feita somente por meio de 
um processo judicial.

“Segundo os pais, houve uma 
falha, porque a criança nasceu 
no dia 13 de agosto de 2021 e 
somente em dezembro de 2021 é 
que houve a retificação dos do-
cumentos, que é a declaração de 
nascido vivo por parte da equipe 
do hospital”, conta a advogada.

por conta do nome e do sexo 
incorreto, a família não conse-
gue comprar os medicamentos 
necessários para o tratamento 
da filha, que possui Hiperplasia 
adrenal congênita (Hac). assim, 
não é possível fazer o cadastro 
no sistema do governo.

outro problema decorrente do 
equívoco no registro do sexo é o 

impedimento que a família sofre 
para fazer os exames pelo plano 
de saúde. Segundo os pais, alguns 
exames são permitidos apenas 
para o sexo feminino.

a família também corre para 
que a filha faça a cirurgia de re-
definição sexual, pois, por falta 
de hormônios, a genital não se 
desenvolveu de forma definida. 
Segundo a mãe, a bebê está sau-
dável e medicada conforme a 
orientação médica, mas precisará 
tomar os remédios para toda a 
vida, porque a Hac não tem cura.

Intersexualidade
No mundo, a quantidade de 

pessoas consideradas intersexo 
chega a aproximadamente 1%, de 
acordo com a organização Mun-
dial da Saúde (oMS). o termo é 
designado para aqueles que pos-
suem características físicas dife-
rentes do que o esperado para 
noções de homem ou mulher.

essas condições podem apare-
cer em bebês que nasceram com 
órgãos reprodutores, genitálias 
ou cromossomos diferenciados.

Temos de exemplo os casos de 
recém-nascidos com genitálias 
femininas, mas que possuíam ór-
gãos reprodutores internos mas-
culinos, ou outros com genitálias 

com pouca definição aos padrões 
de masculino e feminino. além de 
pessoas com os cromossomos XY 
(masculino), mas que fisicamente 
têm a aparência feminina.  

“o conceito intersexual refere-
-se a uma variedade de condi-
ções, genéticas e/ou somática, 
com que uma pessoa nasce, apre-
sentando uma anatomia repro-
dutiva e sexual que não se ajusta 
às definições típicas do feminino 
ou do masculino, como aponta 
o livro Gênero e Diversidade na 
escola: formação de professoras/
es em Gênero, orientação Sexual 
e relações Étnico-raciais”, diz 
o professor e pesquisador LGB-
TQia+, paulo Trindade.

o idealizador do movimento 
Kanauã e mestrando em educa-
ção, Fran Martins, enfatiza que 
a intersexualidade não é uma 
orientação sexual ou uma iden-
tidade de gênero, mas sim um 
aspecto biológico.

“Não tem ligação da pessoa ser 
lésbica ou ser gay ou ser bissexual 
e também não tem ligação da pes-
soa ser uma pessoa transgênero, 
por exemplo. então, inicialmente, 
a gente precisa entender que 
esse termo, intersexual, é pura-
mente uma questão biológica”, 
explica Frans Martins, diretor do 
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Prefeitura faz visita técnica em 
prol de turismo em comunidade
Objetivo é mapear e 
definir estratégias de 
melhoramento do po-
tencial de equipamen-
tos e atividades turísti-
cas da área onde será 
construído o Memorial

“Esse projeto é um sonho 
de tantos anos, de um 
arquiteto renomado 
mundo afora, e a Pre-

feitura de Manaus e o governo do 
Estado estão colocando em prática 
esse projeto”. Foi assim que Isadora 
Alfaia, vice-presidente da Amazo-
nastur, definiu o plano para a cons-
trução do “Memorial Encontro das 
Águas – Parque Rosa Almeida”. Na 
manhã desta sexta-feira (25), uma 
equipe da Prefeitura de Manaus 
realizou uma visita técnica no local.

Por meio da Fundação Munici-
pal de Cultura, Turismo e Eventos 
(Manauscult), a ação teve intuito 
de mapear e definir estratégias 
de melhoramento do potencial de 
equipamentos e atividades turísti-
cas da área onde será construído 
o Memorial.

A visita técnica, que teve como 
ponto de encontro a sede da As-
sociação de Moradores da Colônia 
Antônio Aleixo, Zona Leste, é uma 
continuidade das ações de prepa-
ração e integração da comunidade 
com o projeto turístico. Nos meses 
de novembro e dezembro do ano 
passado, foram realizadas duas ofi-
cinas de “Planejamento de Pros-
pecção das Atividades Turísticas” 
no local, que contou com a efetiva 
participação de representantes do 
bairro, além dos órgãos parceiros 
do projeto.

“Estamos seguindo a determina-
ção do prefeito David Almeida, que 
tem o compromisso de transformar 
a área em uma atração turística. 
Estamos dando continuidade às 
nossas ações de planejamento e 
integração da comunidade com o 
memorial. E, agora, estamos fazen-

OLIvEIRA JúNIOR/MANAusCuLT

A construção do Memorial Encontro das Águas – Parque Rosa Almeida, na Zona Leste, ainda está em projeto, na fase de prospecções e etapa de estudos

do a visita técnica nos pontos turís-
ticos e culturais para que possamos 
identificar, fazer os projetos de 
melhorias e integrar ao memorial” 
explicou a diretora de Turismo da 
Manauscult, Oreni Braga.

Durante a visita, foram vistoria-
dos os possíveis atrativos que serão 
objeto de estudo para compor o 
portfólio de visita turística, como 
a praça Tancredo Neves; volta 
do 11 de Maio; praça do conjunto 
Amine Lindoso; porto 11 de Maio; 
Pavilhão J – Prédio Histórico, onde 
os portadores de hanseníase vi-
veram isolados por mais de 60 
anos; além de um sítio arqueo-
lógico; um cemitério indígena da 
era pré-colombiana, onde foram 
encontradas urnas mais com de 2 
mil anos. Pontos como comércios, 
restaurantes, serviços públicos, 
flutuantes e feiras também foram 
visitados pelos representantes.

Conforme a vice-presidente da 
Amazonastur, Isadora Alfaia, a par-
ceria entre a prefeitura e o governo 
do Estado busca alavancar o turis-
mo tanto na capital amazonense 
como no interior.

“Esse projeto é um sonho de 
tantos anos, de um arquiteto reno-
mado mundo afora, e a Prefeitura 
de Manaus e o governo do Estado 
estão colocando em prática esse 
projeto. Estamos todos empenha-
dos e com um olhar diferenciado 
para o turismo. Estamos desenvol-
vendo, juntos, esse projeto que vai 
ser um sucesso, e a nossa cidade 
merece mais esse produto turístico 
de qualidade”, avaliou.

Necessidades
Foram identificados durante as 

oficinas anteriores, os pontos ne-
gativos que estão ligados direta-
mente à infraestrutura e serviços 

oferecidos na comunidade e que 
dependem diretamente de políti-
cas públicas que estão transver-
salmente ligadas ao setor turístico.

“Estamos aqui para que possa-
mos entender as necessidades da 
população do entorno, é impor-
tante saber que esse memorial 
pretende trazer desenvolvimento 
econômico, empregabilidade e di-
versas oportunidades para essa 
região”, comentou o assessor es-
pecial do gabinete da semtepi, Ju-
liano Braga.

Projeto
A construção do Memorial En-

contro das Águas – Parque Rosa 
Almeida, na zona Leste, ainda está 
em projeto, na fase de prospec-
ções e etapa de estudos, para a 
sua implantação e detalhamento, 
de acordo com o Instituto Mu-
nicipal de Planejamento urbano 

(Implurb). Projetado pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer em 2005, na ges-
tão do então prefeito de Manaus, 
serafim Corrêa, a obra tinha como 
objetivo fomentar o turismo e cus-
tou R$ 600 mil aos cofres públicos 
na época.

A proposta está recebendo no-
vos estudos para sua implantação 
e atualização, incluindo um heli-
ponto e um sky glass, plataforma 
estaiada de vidro e aço, com uma 
altura entre 50 e 60 metros, com 
visão panorâmica e um elevador 
para acesso à faixa de praia.

O cronograma prevê a entrega 
do grande monumento, provavel-
mente no primeiro semestre de 
2023. Como ainda necessita de 
projeto básico e executivo, após 
os estudos de implantação, e lan-
çamento de licitação, a previsão 
do início das obras é para até o 
segundo semestre de 2022.
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Trem com brasileiros parte 
de Kiev na Ucrânia

Embaixada da Ucrânia espera 
posição forte do Brasil

Divulgação Divulgação

Ponto de encontro de brasileiros em estação de Kiev Representante da ucrânia pede “reação mais forte” do Brasil

o encarregado de ne-
gócios da Embaixada da 
ucrânia no Brasil, anatoliy 
Tkach, disse esperar que o 
Brasil condene fortemen-
te o ataque russo ao ter-
ritório ucraniano. Ele tam-
bém considera importante 
que sanções econômicas 
sejam impostas pelo go-
verno brasileiro.

Na noite da última sex-
ta-feira, o Brasil votou a 
favor da resolução do 
Conselho de Segurança 
da organização das Na-
ções unidas (oNu) que 
condenava a invasão da 
Rússia à ucrânia. No en-
tanto, a resolução não foi 
aprovada pelo voto con-
trário da Rússia, que faz 
parte do conselho.

o encarregado tratou 
a ação russa como uma 
violação do direito in-
ternacional. “Não é uma 

questão de apoiar um país 
ou outro. É uma ques-
tão de estar a favor dos 
valores democráticos”, 
acrescentou.

Tkach destacou que 
sanções econômicas já 
foram impostas à Rússia 
por Estados unidos, pelo 
Reino unido e pela união 
Europeia. Ele cobrou que 
outros países tomem me-
didas similares de solida-
riedade à ucrânia. Tam-
bém pediu apoio através 
do envio de armas e de 
recursos financeiros.

a guerra entre ucrânia e 
Rússia tem raízes profun-
das. Em 2014, um governo 
mais próximo da políti-
ca russa foi deposto em 
decorrência de protestos 
da população  e substi-
tuído por outro alinhado 
ao ocidente. a oposição 
celebrou o episódio como 

uma revolução, enquanto 
o então presidente viktor 
Yanukovych considerou 
ter sido vítima de um 
golpe de Estado.

o presidente russo vla-
dmir Putin sustenta agir 
em defesa da popula-
ção russa de lugansk e 
Donetsk, no leste ucra-
niano. Ele já havia reco-
nhecido as declarações 
de independência feitas 
por movimentos separa-
tistas nestas duas regi-
ões. Nos últimos meses, 
Putin também justificou 
movimentações militares 
como uma reação à apro-
ximação entre a ucrânia 
e a organização do Tra-
tado do atlântico Nor-
te (otan), antiga aliança 
militar articulada pelos 
Estados unidos e outros 
países ocidentais em meio 
à guerra Fria.

guerra POSICIONaMeNTO

um trem com brasileiros 
residentes na ucrânia partiu 
nesta sexta-feira (25), às 17h 
(pelo horário de Brasília; 22h 
no horário local) da capital 
Kiev com destino à cidade de 
Chernivtsi, no oeste do país.

a chamada “evacuação de 
emergência”, motivada pela 
invasão da ucrânia por mi-
litares russos, foi organizada 
pela Embaixada do Brasil em 
Kiev.

De acordo com comunica-
do da embaixada, o destino é 
a Chernivtsi, cidade no oeste 
do país, a 535 km da capital 
ucraniana, nas proximidades 
das fronteiras com a Romê-
nia e a Moldávia.

os brasileiros não pa-
garam passagem. o plano 
de retirada dos brasileiros 
já havia sido adiantado na 
quinta (24) pelo secretário 
de Comunicação e Cultura 
do Ministério das Relações 

Exteriores, embaixador le-
onardo gorgulho.

No comunicado, a re-
presentação brasileira na 
ucrânia afirmou que não 
seria possível garantir que 
todos os interessados em 
partir conseguiriam viajar. 
Também não informou se 
seriam disponibilizadas no-
vas retiradas. De acordo com 
o itamaraty, 500 brasileiros 
vivem na ucrânia.

a embaixada também 
solicitou que os cidadãos 
que embarcaram no trem 
enviem nome completo e 
número de passaporte em 
uma mensagem para o 
plantão consular. “Com os 
dados, a embaixada buscará 
organizar o transporte e fa-
cilitar os procedimentos de 
migração”, informou.

a prioridade de embar-
que nesta sexta foi dada a 
mulheres, crianças e idosos. 

aos que não conseguiriam 
embarcar, a orientação foi 
que permanecessem em 
casa, aguardando novas 
instruções da embaixada. o 
itamaraty também orienta 
os cidadãos brasileiros a 
manter contato diário com a 
representação diplomática. 

Destino final
No destino final, a repre-

sentação brasileira em Bu-
careste, capital da Romênia, 
negociará transporte para 
levar os cidadãos até a Ro-
mênia.

“a embaixada do Brasil 
em Bucareste informará 
às autoridades romenas os 
nomes e números de docu-
mento de todos aqueles que 
embarcarem no trem, com 
vista a assegurar, na medida 
do possível, que os trâmites 
para entrada na Romênia 
sejam expedidos”, explicou.

Rússia ameaça Finlândia e 
Suécia se entrarem na Otan

Declarações ocorrem 
após o presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, afirmar que seu 
país estava recebendo 
apoio dos governos de 
Helsinque e Estocolmo

a Rússia ameaçou, na úl-
tima sexta-feira (25), 
Finlândia e Suécia com 
“graves consequências 

político-militares” caso os dois 
países, que assumiram há tem-
pos uma posição de neutralidade, 
se juntem à organização do Tra-
tado do atlântico Norte (otan), a 
aliança militar comandada pelos 
Estados unidos. 

“a Finlândia e a Suécia não 
devem usar política de seguran-
ça prejudicando a segurança de 
outros países”, disse a porta-voz 
do Ministério das Relações Exte-
riores, Maria Zakharova, durante 
uma entrevista coletiva. “Clara-
mente a adesão da Finlândia e da 
Suécia à otan, que é antes de tudo 
uma aliança militar, teria sérias 
repercussões político-militares 
que exigiriam uma resposta de 
nosso país”.

após as declarações, o presiden-
te americano, Joe Biden, disse que 
a aliança manterá sua política de 
“portas abertas” aos países eu-
ropeus que “compartilhem seus 
valores e que queiram se unir a ela”.

No Twitter, o ministério ainda 
acrescentou: “Nós consideramos 
a posição do governo finlandês 
de manter uma política militar de 
não alinhamento como um fator 

Divulgação

Bandeira da otan tremula durante cerimônia de chegada de tropas dos Eua na base militar 

importante para garantir a segu-
rança e a estabilidade no Norte 
da Europa”.

as declarações ocorrem após o 
presidente da ucrânia, volodymyr 
Zelensky, afirmar que seu país es-
tava recebendo apoio dos gover-
nos de Helsinque e Estocolmo, 

depois que a Rússia invadiu o ter-
ritório ucraniano, na quinta-feira.

“grato à Finlândia por alocar uS$ 
50 milhões em ajuda. É uma contri-
buição efetiva para a coalizão anti-
guerra”, escreveu o líder ucraniano 
no Twiter. Em outra publicação, 
ele agradeceu também à Suécia, 

por fornecer “assistência militar, 
técnica e humanitária à ucrânia”.

Finlândia e Suécia não são mem-
bros da otan, embora o primeiro 
participe de alguns assuntos, a 
exemplo da reunião que ocorre 
nesta sexta-feira, em Bruxelas, 
para discutir a invasão da ucrâ-

nia pela Rússia. a Suécia é neutra 
desde o início do século XiX, e a 
Finlândia, desde o fim da Segunda 
guerra Mundial.

No mês passado, a primeira-
-ministra finlandesa Sanna Marin 
disse que era “muito improvável” 
que o país aderisse durante o seu 
mandato à aliança atlântica.

No entanto, na quinta-feira, 
a primeira-ministra finlandesa, 
Sanna Marin, disse que poderia 
pleitar a adesão à otan “caso a 
questão da segurança nacional se 
torne aguda”. Foi essa declaração 
que motivou o tuíte da porta-voz 
da Chancelaria russa.

o não ingresso da Finlândia na 
otan correspondeu a acertos fei-
tos durante a guerra Fria. Entre 
suas divergências atuais com a 
otan, a Rússia tem acusado a 
aliança militar de violar um um 
acordo firmado no em 1999 no 
âmbito de organização de Segu-
rança e Cooperação na Europa 
(oSCE) no qual os países se com-
prometiam a  não “fortalecer sua 
segurança à custa da segurança 
de outros Estados”.

Para Moscou, a expansão con-
tínua da otan desde o fim da 
guerra Fria viola os compromissos 
posteriores e anteriores ao fim da 
união Soviética.
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ZFM celebra 55 anos com geração
de renda e desenvolvimento

Modelo econômico tam-
bém trouxe vantagens 
de preservação para flo-
resta amazônica

Divulgação

gabriela Brasil

Com cerca de 10 mil km², a ZFM se estende até a região de Rio Preto da Eva

o  aniversário do principal motor 
econômico da região, a Zona 
Franca de Manaus (ZFM), se 
aproxima. o dia 28 de fevereiro 

é marcado pela celebração do sistema 
econômico que trouxe benefícios não 
apenas para o Norte, como também 
para o restante do país com a geração 
de renda e de novos empregos. além de 
proporcionar o desenvolvimento econô-
mico, a ZFM também trouxe vantagens 
ambientais por evitar a expansão de 
desmatamento, porém, o modelo possui 
um tempo limite de funcionamento e 
especialistas sugerem alternativas.

História
após o período econômico decadente 

na capital amazonense que sucedeu 
o ciclo da borracha, foi estabelecida, 
durante o período da ditadura militar, 
a Zona Franca de Manaus por meio do 
decreto 288, no dia 28 de fevereiro de 
1967.

Com cerca de 10 mil km², a estrutura 
do histórico conglomerado industrial 
compreende a margem esquerda do 
rio Negro e se estende até a região do 
município de Rio Preto da Eva, a 78 km 
de Manaus, sendo a equipe da Superin-
tendência da Zona Franca de Manaus 
(Suframa) a responsável pela efetivação 
do grande polo industrial.

Segundo o economista assis Mourão, 
o objetivo da implementação da ZFM 
surgiu de uma preocupação dos militares 
em ocupar uma região com um extenso 
território, porém com volume demo-
gráfico pequeno e com uma economia 
minguada. Nesse sentido, era necessário 
fomentar o desenvolvimento industrial 
na região Norte do país.

“a intenção do governo militar era de 
criar o desenvolvimento econômico aqui 

na região próxima de Manaus, para po-
der romper o ciclo virtuoso da pobreza 
que se encontrava de não gerar o de-
senvolvimento. Por isso havia a famosa 
frase dos militares de “ocupar para não 
entregar”, então o objetivo principal era 
esse de criar esse desenvolvimento eco-
nômico na região norte do país”, afirma 
o economista.

antes da criação da ZFM, o governo 
militar já havia criado a Superintendên-
cia do Desenvolvimento da amazônia 
(Sudam), inspirada na Superintendência 
do Desenvolvimento no Nordeste (Sude-
ne), para estimular um desenvolvimento 
sustentável para além das regiões do 
país que já possuíam uma economia 
pujante. Porém, o modelo não alcançou 
o estado do amazonas.

“a Sudam pegava toda a amazônia 
legal, mas o desenvolvimento que a 
Sudam trouxe não veio para essa área 
mais centralizada na Floresta amazônica 
e levou mais desenvolvimento para a 
parte de Belém”, afirma.

assim, além de se distanciar dos gran-
des centros consumidores do país, a 
Zona Franca também se destacava por 
ser um local onde o governo federal 
deixa de arrecadar impostos, ou seja, um 
espaço de incentivos fiscais e de livre 
comércio de importação e exportação. 
Por essa característica do livre comércio, 
o local foi intitulado como “Zona Franca”.

“Por isso o nome é Zona Franca, para 
que a iniciativa privada venha aqui tra-
zer suas empresas, gerando emprego e 
renda e fomentando o crescimento e o 
desenvolvimento econômico”, explica o 
economista assis Mourão.

Tripé econômico
Conforme o economista Mourão, o mo-

delo de Zona Franca de Manaus foi criado 
a partir do tripé econômico: comércio, 
agricultura e indústria. a primeira fase 
começou com o comércio que fez grande 
sucesso, pois a economia nacional era 
baseada em um mercado fechado e 
protecionista.

“Quando se criou a Zona Franca, come-
çou pelo primeiro passo que é o comércio 
que se instalou e criou desenvolvimento 

porque as pessoas vinham para Manaus 
comprar os produtos importados que só 
poderiam ser comercializados aqui. as-
sim, nós vendíamos inúmeros produtos 
que não poderiam ser importados pelo 
restante do Brasil, o que trouxe um de-
senvolvimento econômico enorme para 
o nosso estado”, conta.

uma das consequências que o cres-
cimento do comércio trouxe foi a ins-
talação do aeroporto Eduardo gomes 
em Manaus. “antes a gente só tinha o 
aeroporto de Ponta Pelada”, diz Mourão.

Já a agricultura, entrava no plano 
econômico em razão de abastecer a 
capital, afinal era a região onde con-
centrava o processo produtivo. Porém 
a produção agrícola nos municípios do 
interior não se desenvolveu como era 
esperado. “Manaus além de importar 
os produtos que vinham de fora para 
ser comercializados também começou 
a importar os produtos alimentícios”.

o terceiro setor que compõe o tripé é a 
indústria, a qual marca a Zona Franca de 
Manaus. No Distrito industrial surgiram 
as primeiras empresas que importavam 
os produtos, produziam e vendiam para 
o mercado nacional.

Benefícios
uma das principais vantagens que a 

Zona Franca de Manaus proporcionou 
foi uma atividade de desenvolvimen-
to econômico que preserva a flores-
ta amazônica. Segundo o economista 
Mourão, a Zona Franca possui uma área 
delimitada de 10 km² que compreende 
toda a estrutura industrial. Dessa forma, 
além de ser um modelo concentrador, 
o que impede sua expansão territorial, 
também desestimula o desmatamento 
realizado pela população por oferecer 
oportunidade de empregos.

além disso, o economista ressalta a 
obrigatoriedade da produção na Zona 
Franca de Manaus incluir matéria prima 
local e nacional, por consequência, esse 
quesito proporciona um crescimento na 
produção não apenas na região amazô-
nica, como no restante do país.

“Então, quando a gente produz, a gente 
também gera emprego para todo o país. o 

modelo tem uma tripla importância, que 
é a preservação da floresta amazônica, o 
crescimento econômico na região Norte 
e o crescimento econômico pelo país, 
porque na medida em que nós produzi-
mos também geramos emprego”, afirma.

Já o vice-presidente da Federação das 
indústrias do amazonas (Fieam), Nelson 
azevedo, ressalta uma pesquisa desen-
volvida pela Fundação getúlio vargas 
(Fgv), intitulada “impactos, efetividade 
e oportunidades da Zona Franca de 
Manaus”, a qual analisou a evolução e 
a efetividades dos gastos tributários, 
levando em conta que o programa conta 
com incentivos fiscais.

“a grande conclusão foi de que o pro-
grama de incentivos fiscais voltados para 
o Polo industrial de Manaus tem tido 
êxito extraordinário. alguns indicadores 
permitem essa constatação. Entre eles, 
tem-se a evolução da renda per capita 
tanto da região metropolitana de Ma-
naus quanto do estado do amazonas, 
o desempenho de alguns indicadores 
de educação, o acesso a serviços como 
água e saneamento, e índices de desi-
gualdade de renda.

Limite para acabar
um dos problemas que envolve a Zona 

Franca de Manaus é a dependência que 
o estado do amazonas tem do modelo 
que, segundo o economista, tem um 
tempo limite para funcionar. a primeira 
prorrogação do polo industrial ocorreu 
em 1986, a qual estendeu a duração para 
mais dez anos. Já a quarta e última pro-
mulgação aconteceu em 2014, fixando 
mais 50 anos de funcionamento para a 
ZFM que se encerra em 2073.

“a intenção era de um modelo que 
tinha uma data para terminar porque, 
na verdade, era para provocar o desen-
volvimento para que depois o próprio 
estado pudesse se desenvolver sozinho, 
mas não foi isso que aconteceu. Nós es-
tamos dependentes desse modelo eco-
nômico e precisamos buscar alternativas 
para que junto com o modelo a gente 
possa continuar com o crescimento e 
desenvolvimento econômico”, explica o 
economista assis Mourão.
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Publicadas regras para 
declaração do IR

Divulgação

Período de entrega das declarações é de 7 de março a 29 de abril

Publicada no Diário ofi-
cial da união na sexta (25) 
a instrução Normativa nº 
2.065, com as regras da 
declaração do imposto de 
Renda deste ano, que tem 
como base os rendimen-
tos obtidos em 2021.

o período de entrega 
das declarações será de 7 
de março a 29 de abril. os 
lotes de restituição terão 
início em 31 de maio, dividi-
dos em cinco grupos men-
sais até 30 de setembro. 
a expectativa da Receita 
é receber 34,1 milhões de 
declarações até o final  
do prazo.

De acordo com as re-
gras, estão obrigadas a 
apresentar a Declaração 
de ajuste anual os ci-
dadãos que tiveram, em 
2021, rendimentos tribu-
táveis com valor acima de 
R$ 28.559,70. ontem (24), 
em entrevista, os técni-
cos da Receita Federal 

RECEITA FEDERAL 

lembraram que o auxílio 
emergencial, pago pelo 
governo para amenizar 
prejuízos causados pela 
pandemia, é considerado 
tributável.

Se a pessoa recebeu, 
além do salário,o auxílio 
emergencial e, somando 
esses rendimentos tribu-
táveis, ultrapassar o limite 
de R$ 28,5 mil, ela estará 
obrigada a apresentar de-
claração de iR.

No caso de rendimentos 
considerados “isentos, 
não tributáveis ou tribu-
tados exclusivamente na 
fonte”, quem recebeu va-
lor superior a R$ 40 mil é 
obrigado a declarar.

Continuam obrigados a 
apresentar declaração os 
que obtiveram ganho de 
capital na alienação de 
bens ou direitos sujeitos 
à incidência do imposto, 
bem como pessoas que 
têm direito a isenção de 

imposto sobre ganho de 
capital na venda de imó-
veis residenciais, segui-
dos de aquisição de outro 
imóvel residencial no pra-
zo de 180 dias; e pessoas 
que tenham operado em 
bolsas de valores.

Também são obrigados 
a declarar aqueles que, 
no dia 31 de dezembro de 
2021, possuíam proprie-
dade de bens ou direitos, 
inclusive terra nua, acima 
de 300 mil; e pessoas que, 
na atividade rural, rece-
beram rendimentos tri-
butáveis com valor acima 
de R$ 142.798,50.

Facilidades
Entre as inovações pre-

paradas para este ano 
está a disponibilização 
da declaração pré-preen-
chida em larga escala para 
contribuintes, a partir da 
autenticação via contas 
gov.br.

Comércio manauara registra 
queda nas vendas de Carnaval
Além da pouca movi-
mentação no Centro de 
Manaus na procura por 
fantasias e adereços, 
poucas lojas investi-
ram em produtos, para 
evitar prejuízos

a preocupação com a Covid-19, 
mais uma vez, interferiu no 
carnaval deste ano na capi-
tal. Com a chegada do perí-

odo, muitos comerciantes deixaram 
de investir na compra de produtos, 
já que as festas foram adiadas, no 
intuito do governo do Estado con-
tinuar o processo de vacinação.

Na última sexta-feira (25), além 
da pouca movimentação no Cen-
tro de Manaus na procura por 
fantasias e adereços, poucas lo-
jas investiram em produtos, para  
evitar prejuízos.

a autônoma antônia Maia, 36, 
moradora do bairro São José, zona 
leste de Manaus, disse que chegou 
cedo para pesquisar os produtos 
mais baratos, empolgada com uma 
pequena confraternização que fa-
ria em casa. No entanto, revela que 
a realidade foi outra.

“andei, andei até me cansar, por-
que não vi quase nada sendo ofe-
recido nas lojas. Eu estava tão em-
polgada e acabei ficando ‘borocoxô’ 
para fazer a confraternização. vou 
continuar andando para ver se, ao 
menos, acho uns confetes”, relata.

Divulgação

Por enquanto, os grandes eventos ainda estão suspensos em Manaus

Pela mesma situação passou o 
estudante Caio Meirelles, 20, que 
disse ter vindo do bairro Cachoei-
rinha, na zona Sul da capital, para 
escolher uma fantasia, pois faz 
aniversário na semana de carnaval.

“Quebrei a cara, porque são pou-
cas as opções. acho que devo ter 
visto umas duas ou três lojas. vou 
ter que fazer uma pra mim, pois ia 
comemorar meu aniversário com 
uma festinha de carnaval em casa, 
mesmo”, disse.

Sem clima
Renata Fraga, 45, é gerente de 

uma loja de variedades na avenida 
Eduardo Ribeiro. Este ano, ela con-
ta que a empresa não apostou na 
festividade, justamente por conta 
da Covid, como no ano anterior.

“vimos que completar a vacina-
ção é necessária, apesar da festa 
nos dar lucro e gerar empregos. 
Só que é melhor viver e lutar pela 
saúde. virão outros e outros car-
navais, mas temos que sair disso 
primeiro. Claro, abalou nosso fa-
turamento”, explica.

Em outro estabelecimento, na 
rua Henrique Martins, poucos in-
vestimentos foram feitos, para não 
passar o período em ‘branco’, disse 
o gerente Fernando Salgado, 38.

“a gente comprou pouca coisa, 
porque está proibida a festivida-
de até que as pessoas completem 
a vacinação. ouvi dizer que tem a 
possibilidade de ser em abril, maio, 
não presencial. Então, como vamos 
investir em produtos que não vão  
sair?”, afirma.

files e grandes festas para evitar as 
aglomerações, com certeza vai ter 
os grupos de amigos que vão se 
reunir e o setor que vai sofrer um 
pouquinho em relação às vendas 
é o que tem os produtos ‘linkados’ 
ao carnaval: as fantasias, confetes 
e etc., porém, acho que a perda 
será mínima. as circunstâncias não 
estão favoráveis, neste momento. 
Claro, haverá um calendário depois 
para a festividade e, aí, teremos 
o melhor período de vendas do 
ano”, avalia. 

Eventos
Por enquanto, os grandes even-

tos ainda estão suspensos em Ma-
naus, como medida de segurança 
contra a Covid-19. Por conta disso, 
as agremiações farão a apresenta-
ção, nos dias 17, 18 e 19 de março, 
sem público, por meio de uma live.

a Fundação de vigilância em 
Saúde – Dra. Rosemary Costa 
Pinto (FvS-RCP) vai realizar tes-
tes em todos os integrantes da 
ação, por meio de um cronograma 
de testagem, 48 horas antes das  
apresentações.

o acesso ao Sambódromo só será 
permitido com o resultado do teste 
negativo. além disso, os foliões 
das escolas deverão apresentar a 
carteira de vacinação com o ciclo 
completo de imunização contra  
a Covid-19.

o governo do amazonas também 
buscou a parceria para a imuniza-
ção da população, junto às escolas 
de samba com a campanha “Para 
Sambar, Tem que vacinar”.

Exceção
No entanto, em uma tradicional loja 

na avenida Floriano Peixoto, um setor 
foi dedicado, exclusivamente, para 
atender as pessoas que não deixam 
de comemorar o período, mesmo que 
de forma discreta, em casa.

a encarregada no estabeleci-
mento, Diana alves, 31, o que os 
clientes não encontram de opções 
no Centro, acabam recorrendo à 
loja. “Para nós, a princípio, estão 
muito boas as vendas. Temos nos-
so setor de carnaval e investi-
mos em vários modelos de aces-
sórios e máscaras. Estamos com 
uma expectativa bem grande de  
vendas”, comentou.

Avaliação
o presidente da Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado do amazonas, 
aderson Frota, lembra que o ama-
zonense ainda está vivenciando 
momentos difíceis atravessados 
em 2021 como os aumentos de 
Petróleo, Energia, Juros Bancários 
e inadimplência.

“isso deixa o consumidor caute-
loso, evitando fazer gastos desne-
cessários. até porque, houve uma 
perda de emprego e renda em 
função dos custos que foram muito 
elevados. Então, esse momento em 
que vivenciamos a pandemia, me-
rece um pouco de atenção, cuidado 
e cautela, por parte do consumidor. 
É isso que está motivando a que-
da das vendas. o comércio está 
preocupado com o baixo nível das 
vendas. Embora, não tenha os des-
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Com dificuldades, o 
projeto ‘Gerando Futuro’ 
pede ajuda para conti-
nuação em Manaus  

O esporte é um instrumen-
to social para transformar 
vidas. O Instituto Gerando 
Futuro nasceu para esta 

finalidade: transformação de jo-
vens e adolescentes por meio do 
esporte no Amazonas.

Coordenado pelo faixa preta 
Walkeniton Barker Modesto, de 
37 anos, conhecido como profes-
sor Blau,  o programa surgiu para 
promover o jiu-jitsu para crian-
ças carentes. O projeto passa por 
necessidades e pede ajuda para 
permanecer no bairro Educandos, 
na zona Sul de Manaus. 

Com quatro anos de existência, 
o Gerando Futuro já mudou a vida 
de dezenas de crianças. O projeto 
começou dentro de uma igreja ca-
tólica, quando a filha do Blau - que 
fazia aulas de reforço na instituição 
- convidou o pai para dar aulas em 
uma área esportiva. 

Foi no lugar que o projeto 
cresceu e se fortaleceu. No en-
tanto, após uma mudança de 
administrador, o Gerando Fu-

Bianca Fatim

ArquIvO PESSOAlArquIvO PESSOAl

O Gerando futuro já mudou a vida de dezenas de crianças O professor pede ajuda para que o projeto continue existindo

turo teve que mudar de lugar.  
“Eu comecei a dar aula de jiu-jitsu 
e a gente foi se aprimorando e in-
centivando outras pessoas a parti-
ciparem”, contou o professor Blau. 

A solução que o idealizador do 
projeto encontrou foi continuar 
no prédio de uma delegacia aban-
donada, onde é atualmente, no 
Educandos. Ele passou a atender 
os mais de 70 alunos, que têm 
idades entre 5 a 17 anos. A inclusão 
no esporte também é bandeira 
levantada pela equipe, pois uma 
jovem com deficiência visual par-
ticipa das atividades.

Pedido de ajuda e patrocínios 
O projeto Gerando Futuro está 

ameaçado, pois a falta de insumos 
básicos para a prática do Jiu-jitsu 
não existe. O principal deles é o 
tatame, local onde acontece as 
lutas corporais. O material era em-
prestado e dono pediu novamente. 
Com isso, as atividades da acade-
mia foram paralisadas. 

O professor Blau conta o drama 
que estão vivendo por conta da 
falta do item. 

“Nosso tatame era cedido, e essa 
pessoa recolheu o material dela e 
ficamos sem treinar. 

Por conta disso, estamos há 
um mês sem treinar e à deriva”, 
disse o professor Blau A solução 
que Blau encontrou foi pedir do-
ações para que consigam comprar 

um novo tatame e o projeto conti-
nue. O período de paralisação afe-
ta o desenvolvimento de crianças 
que estão na modalidade.

“Pedimos doações para que 
a gente consiga comprar novas 
placas e continuar o projeto. Ele 
existe há quatro anos. Essas crian-
ças estão sem treinar e sem fazer 
nada”, pede o professor”, destacou 
o professor.

O maior obstáculo no crescimen-
to da academia é a falta de incenti-
vo. Ele revela que tudo o que pode 
promover o projeto é emprestado 
e precisam devolver.

“A gente já não tem o tatame e eu 
tenho o sonho de fazer uma me-
renda para as crianças, colocar elas 
em um campeonato. Então, não 
temos um incentivo nesse aspecto, 
o financeiro é zero. Nós não temos 
nem material de limpeza, e tudo o 
que a gente tinha era emprestado 
e hoje estamos sem nada”. 

Mudança na vida de crianças 
carentes

O nome Gerando Futuro surgiu da 
necessidade de trazer a oportuni-
dade de um futuro melhor para a 
vida das crianças que adentram ao 
projeto. Totalmente social, e sem 
nenhum custo, a prática do jiu-jitsu 
já tirou muitas crianças da rua. 

O professor ressalta a importân-
cia do projeto na vida de muitas 
crianças. Ele colaborou para que 
os pequenos não fiquem deslum-
brados com o feitiço que o tráfico 
pode trazer. 

“O projeto pode mudar ainda 
mais vidas, fazendo com que atra-
vés do esporte a criança tenha um 
futuro, um foco, uma determina-
ção de que pode mudar a vida dela, 
não só de saúde, mas financeiro 
também”, aponta Blau.

O idealizador ainda desta-
ca os objetivos do jiu-jitsu na 
vida de quem pratica. A criança 
pode desenvolver concentração, 
foco e determinação. Ainda é 
uma das formas de terapia para  
a saúde mental. 

“O jiu-jitsu vai além do esporte, 
ele é uma filosofia de vida. Hoje, o 
jiu-jitsu, pode ser usado como uma 
terapia. Muitos pais usam o esporte 

para trazer o benefício para aquela 
criança que ela é agressiva, para ela 
ter o autocontrole, para controlar 
os seus impulsos e focar”, afirma.

No entanto, Blau afirma que tem 
umas exigências fundamentais 
para os alunos participarem da ideia.  
Para ele é essencial que as crianças 
estejam indo bem na escola.

“A criança tem que ir bem na es-
cola, bem em casa, bem de saúde, 
está frequentando a escola, com 
pelo menos 95% de frequência, para 
poder está participando do projeto”.

O futuro 
uma das motivações de qualquer 

esporte são as competições, princi-
palmente para aqueles que querem 
viver da modalidade que praticam. 
Para incentivar ainda mais as crian-
ças, um dos grandes sonhos da 
academia é os atletas fazerem um 
grande campeonato amazonense. 

No entanto, apesar de terem 
grandes atletas, o obstáculo da 
falta de tatame, e a possibilidade de 
perder o espaço, tornam incertos 
os sonhos de levar essas crianças 
ao primeiro lugar do pódio.

Daqui a 10 anos, professor Blau 
almeja que o projeto seja ainda 
maior do que é, e seja referência 
social na mudanças de vidas. 

Ele sonha em formar as crianças 
de hoje em grandes atletas, e abra-
çar novos pequenos, que possam 
se educar e crescer juntos, saindo 

da vitrine do tráfico de drogas. 
“O sonho não é só meu, é o sonho 

de todos os atletas. quero continuar 
sendo um projeto social, eu não tenho 
um pensamento financeiro”, revela.

Como ajudar
Para continuar existindo, o Ge-

rando Futuro precisa de ajuda. 
Muitas crianças que vão treinar, 
por muitas vezes, vão com fome ou 
não têm o quimono, a vestimenta 
adequada para treinos.

Blau não consegue arcar com 
tudo sozinho e pede ajuda de ami-
gos para que o projeto continue. 
Além do tatame, um item básico 
que é necessário, é um bebedouro.

“Eu preciso que alguém se sen-
sibilize com a nossa história e que 
possa nos ajudar com doação”, dis-
se emocionado. 

O professor ainda destaca que 
como é direcionado para crianças 
muito carentes, já presenciou di-
versas vezes elas indo treinar sem 
ter se alimentado antes. 

“Trabalhamos com crianças mui-
to carentes e sem subsídio. Aquilo 
que recebermos de doação, seja 
quimono ou merenda, vai ser muito 
bem aceito”.

Para ajudar o projeto a continuar 
existindo, as doações podem ser 
feitas no pix: barkerbjj@bfatim

Contato do professor: (92) 99951-
3933.

O sonho de Blau é 
que o projeto cresça 
e mude a vida de 
mais crianças

Projeto de jiu-jitsu em Manaus 
pede ajuda para manter aulas 
para crianças carentes
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O Manaus segue na Cha-
ve 17 da Copa do Brasil 

Bruna Oliveira

O  Manaus FC vai enfrentar 
um time gigante do Brasil. 
Pela segunda fase da Copa 
do Brasil, na chave 17, o time 

manauara enfrenta o São Paulo.
O resultado veio do confronto 

contra o São Raimundo, no estádio 
da Colina, onde o Esmeraldino ven-
ceu por 1 a 0. Já o São Paulo empa-
tou em 0 a 0 contra o Campinense.

A data do jogo ainda não está de-
finida pela Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), mas está previs-
to para acontecer em março. Um 
empate das equipes leva a decisão 
para os pênaltis. 

O treinador do Manaus, Evaris-
to Piza, comentou sobre a clas-
sificação para a próxima fase  
da competição.

“Essa era uma das metas para 
nossa equipe. Cumprimos com nos-
so papel, foi um clássico, não foi um 
jogo simples. Nosso principal desa-
fio foi mexer com a equipe no pri-
meiro tempo por conta de lesões. 

Thiaguinho, autor do gol da clas-
sificação, é um dos atletas forma-
dos pela base do São Paulo. Ele co-
nhece bem o desafio que o Manaus 
tem pela frente. 

“Sabemos que temos uma pres-
são e, claro, gostamos de pres-
são. Enfrentar o São Paulo vai 
ser incrível. O time que me for-
mou. Vai ser bom rever meus 
amigos, mas hoje meu foco é o 
Manaus, quero trazer alegrias 
para a torcida daqui”, finalizou.  

Foco no amazonense 
Antes de enfrentar o São Paulo, 

o Gavião do Norte volta a atenção 
para a partida contra o Iranduba, 
no Estádio Álvaro Maranhão, nes-
te domingo (27), pela 9ª rodada 
do Campeonato Amazonense. O 
clube está na liderança do Esta-
dual e precisa se manter na ponta  
da tabela. 

ISMAEl MONTEIRO / MANAUS FC

BARBÁRIE NO FUTEBOL - ATÉ QUANDO? 
Olá! Torcedores  
O futebol é o esporte coletivo mais pra-

ticado no mundo e no Brasil é uma das 
identidades culturais mais relevantes. Por 
vezes, desperta paixões exacerbadas em 
muito espectadores levando-os a cometer 
os mais diversos exageros e uma violência  
injustificável. 

Apaixonado por esportes e em especial o 
futebol, busco compreendê-lo como um fe-
nômeno sociocultural, por isso, faço um pe-
queno recorte na “tentativa de entendê-lo e 
através dele, conhecer as sociedades”.

Uma sensação de que algo ruim pode-
rá ocorrer, ronda o mundo da bola há bas-
tante tempo. Porque torcer por um time 
de futebol, voltar para casa e andar pelas 
ruas em dia de clássico, se tornou tão pe-
rigoso? Por que a “violência” parece ser um 
dos pré-requisitos de uma partida de fute-
bol? De quem é a culpa? Dirigentes, joga-
dores, torcidas organizadas, mídias sociais,  
impunidade, sociedade?

Os inúmeros espetáculos de violência e 
terror transmitidos em algumas partidas de 
futebol; ao redor dos estádios; em bares; es-
tações de metrô; provocados por supostos 
torcedores (não os vejo assim), parece não 
ter fim. - Os chamamentos para confrontos 
marcados antecipadamente e registrado 
nas redes sociais, que facilitaria o trabalho 
de identificação pelos órgãos de contro-
le e repressão, não os intimidam! Há uma 
retroalimentação a criar novos “adeptos  
ou seguidores”.

Na tentativa de juntos fazermos uma re-
flexão, pesquisei em diversas literaturas por 

que o futebol tem este estereótipo de ser 
violento? O pontapé inicial nesta pesquisa é 
retirado de um velho livro chamado – “Como 
o futebol explica o mundo”, do jornalista in-
glês Franklin Foer. 

Inicio compartilhando uma de suas várias 
entrevistas de seu livro. – “Os aficionados por 
este esporte irão lembrar dos violentos ho-
oligans ingleses”, um dos inventores deste 
gênero trágico é conhecido por Alan Garrison 
(sobrenome é pseudônimo), nos conta Foer. 
Alan comandava uma das primeiras torcidas 
organizadas de hooligans ingleses, o Chelsea 
começou a emergir como o mais famoso 
bando de delinquentes do futebol de todo o 
planeta (por volta de 1960).

- Foer diz: “Antes de descrever essa con-
tribuição à civilização europeia, devo atenuar 
minha caracterização de Alan como Judeu”, e 
admito que não é uma atenuação de pouca 
monta”. A identidade de Alan tornou-se um 
obstáculo, sua origem mista não o ajudou. 
“Jacó burro”, meninos insensíveis o chama-
vam num dia, chutando-o e maltratando-o. 
“Bárbaro Nazista de merda”, gritavam no dia 
seguinte (percebe-se que teve dificuldades 
desde o playground).

- Alan aos 16 anos, e muitos de seus com-
panheiros eram ainda jovens, tentaram sua 
primeira perversidade contra torcedores do 
Burnley – clube da região industrial. O ata-
que foi repelido por homens na faixa de 30 
anos, donos de bíceps impressionantes pro-
duzidos pelo trabalho em oficinas mecâni-
cas e linhas de montagem. Depois daquela 
humilhação, Alan e seus colegas começaram 
a planejar visita a Burnley na temporada 

seguinte. Iam se guiar por táticas furtivas, 
misturar-se à massa do Burnley, e só então 
armariam o ataque. Funcionou às Maravi-
lhas. (O hoolingan sentimental).

- Outra história contada por Foer, trata-se 
de um torcedor - “Draza, líder da torcida do 
Estrela Vermelha (Sérvia) que se autointitula 
os Ultra Bad Boys”. - Meu tradutor havia me 
arranjado um encontro com ele, o persua-
diu com a promessa exagerada de que uma 
entrevista traria glória ao clube e reconheci-
mento internacional às realizações de seus 
torcedores. Seis colegas tagarelas de Draza 
o acompanhara. Um deles Krle, funciona 
com assessor sênior do grupo, um mentor 
dos aspirantes a hooligan.

As conversas saíram um pouco de contro-
le, meu tradutor me disse em determinado 
momento para mudar de assunto – Krle diz 
“Eu não devia estar respondendo suas per-
guntas. Você é Norte Americano. E seu país 
nos bombardeou. Vocês mataram bons ho-
mens sérvios. – Se eu encontrasse esse nor-
te-americano babaca na rua, ia bater nele.

Já Draza, mostra especial satisfação ao 
descrever um jogo contra o Partizan na 
temporada anterior. Trinta Minutos antes 
do pontapé inicial, os Ultra Bad Boys tinham 
agrupados silenciosamente seus membros 
mais fortes num canto do estádio, perto de 
algumas árvores. Cada um levava uma barra 
de ferro ou porrete de madeira. Assumiram 
uma formação em forma de V e começaram 
a abrir caminho violentamente pelo estádio, 
batendo em todos que estivessem pela fren-
te. Primeiro atacaram a torcida visitante. De-
pois, lançaram-se violentamente sobre um 

grupo de policiais. No seu caminho, deixaram 
fileiras de vítimas, como os rastros recentes 
de um cortador de grama. – Atravessamos o 
estádio em cinco minutos – diz Draza. – Foi 
incrível (O paraíso dos gângsteres).

Pesquisando, Foer chega a Espanha pre-
cisamente para conhecer O Barcelona. Diz - 
“tornou-se meu time em 1994, durante uma 
viajem de inverno pela cidade. Minha visita 
coincidiu com a abertura anual gratuita do 
Museu do Barça. É o museu mais visitado da 
cidade, superando até mesmo uma grande 
coleção de pinturas de Picasso. O transcen-
dente entusiasmo por um punhado de ar-
tefatos e fotografias me comoveu. O museu 
do Barça abriga pinturas de Dalí e Miró. Fora 
de seus portões, exibe esculturas modernas 
que vão do minimalismo ao neofuturismo.

Se você é politicamente liberal e tem as 
inclinações de um yuppie, não é fácil encon-
trar um cantinho no firmamento do futebol 
em que se sinta em casa. O futebol e uropeu 
tem inúmeros clubes cujo estranho passado 
fascista resultou num presente xenofóbico. 
E esse é o primeiro obstáculo para se en-
contrar um time. Você nunca aceitaria clubes 
com uma nuvem de racismo virulento pai-
rando sobre si (exclua da lista de potenciais 
favoritos o Paris Saint-Germain, o Chelsea, o 
Glasgow Rangers, o Estrela vermelha de Bel-
grado e quase metade dos times italianos).

No auge da onda anarquista da década 
de 1930, o Barça tornou-se um coletivo de 
trabalhadores, um legado que continua. Se-
gundo o folclore institucional: “ O clube foi 
um heroico centro de resistência à ditadura 
militar franquista” . Somente o Camp Nou 

fornecia um lugar onde os catalães podiam 
gritar e bradar contra o regime em sua pró-
pria e banida língua. Manuel Vazques Mon-
talbán, um dos grandes escritores espanhóis 
contemporâneos, publicou um romance 
intitulado Offside. Descrevendo o clube 
como “a arma épica de um país sem estado...
As vitórias do Barça eram como as de Ate-
nas sobre Esparta (O discreto charme do  
nacionalismo burguês).

Amigos leitores, sabemos que nem sem-
pre foi assim. O futebol começou pela ne-
cessidade humana dos homens viverem e 
conviverem juntos, passou do divertimento 
ao amadorismo, do profissional a franquia 
própria, de franquias a ações nas bolsas de 
valores e por fim, aquisição por grupos hege-
mônicos, em especial aos Sheiks do petróleo 
e aos Chineses bilionários. Uma nova ordem 
se iniciou e mudou radicalmente a partir dos 
anos 90. O futebol e sociedade caminham 
lado alado! 

Por fim, gostaria que estas linhas que não 
acabam aqui, sirvam para entender que o 
futebol não se restringe somente as quatro 
linhas que demarcam os campos verdes, ele 
representa uma microssociedade. Ele nos 
apresenta e escala para jogar o que tem de 
melhor e pior ao mesmo tempo, não acham 
paradoxal? Arte, beleza e magia de um lado – 
Desvirtude, feiura e desilusão de outro.   

Concluo – Onde começa e termina a 
violência? Qual sua contribuição para a  
cultura de Paz?     

O “mundo” do futebol deveria ter aprendi-
do com todas as tragédias!

 (Nossa solidariedade ao povo Ucraniano)

Desafio gigante 
Na história do futebol amazo-

nense não é a primeira vez que um 
time local participa de um cam-
peonato com times grandes do 
futebol brasileiro. O Fast Club por 
exemplo, já disputou a Série A em 
1979 e a B nos anos de 1980 e 82. 

O Nacional também fez história 
no Brasileiro. Em 1986 disputou a 
Série A, em 1987 jogo na Série C 
e em 1989, foi para a Série B. Em 
ambas caiu na primeira fase. 

Em 2014, o Naça recebeu o Co-
rinthians na Arena da Amazônia. 
Era uma quarta-feira do dia 30 de 
abril. Esse era o nono jogo da equi-
pe amazonense contra a Paulista. 

O Coringão venceu de 3 a 0. 
Em 1972, o time local bateu o 

Timão por 2 a 0 no Vilvaldo lima. 
Os dois gols foram do atacante 
Campos. 

O Manaus busca a hegemonia e 
reconhecimento nacional. O time já 
é reconhecido pela torcida como o 
grupo que levará o futebol amazo-
nense para os holofotes nacionais. 

Outro desafio para o Manaus será 
a disputa da Série C em abril. O time 
enfrenta o Brasil de Pelotas (RS). 

Na temporada de 2022, conforme 
anunciado anteriormente, a Série C 
será de pontos corridos, no formato 
de turno único na primeira fase, onde 
todos os clubes jogarão entre si.

Na segunda fase, será ado-
tado o modelo da temporada 
de 2021, com dois grupos qua-
drangulares, onde os dois pri-
meiros avançam para a Série 
B de 2023, e os líderes farão a  
grande final.

No atual formato, nove equipes 
farão nove jogos em casa, enquan-
to as demais farão 10 em casa. Os 
quatro clubes vindos da Série B de 
2021 (Confiança-SE, Remo-PA, Bra-
sil-RS e Vitória-BA) e as seis me-
lhores equipes da Série C de 2021 
(Manaus FC, Ypiranga-RS, Botafo-
go-PB, Paysandu-PA, Figueirense-
-SC e Volta Redonda-RJ) poderão 
realizar os 10 jogos em casa.

O presidente do Gavião Real, 
Giovanni Silva, comentou sobre 
a tabela, e elogiou a CBF.Para 
ele, foi uma divisão coerente  
dos jogos.

“A diretoria de competições da 
CBF foi coerente na divisão dos 
jogos, estão de parabéns. Temos 
pela frente fortes adversários, 
desejamos realizar uma grande 
competição e conquistar os nos-
sos objetivos dentro da Série C. 
Torço pra que até lá possamos 
poder contar com o público nas 
arquibancadas e viver da melhor 
maneira possível esta que com 
certeza será a melhor Série C dos 
últimos anos”, destacou Giovanni.

Manaus FC joga contra o São 
Paulo pela Copa do Brasil

A data do jogo ainda não está definida pela Confederação Brasileira de Futebol (CBF)
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Grafiteiro colore Manaus com 
artes que celebram a Amazônia
Alessandro Hipz se ins-
pira na Amazônia para 
transformar a cidade

A capital amazonense está 
cada vez mais colorida. Os 
grafiteiros usam as tintas 
especiais para “colorir” a 

capital do Amazonas. Alessandro 
Hipz, de 37 anos, é um dos respon-
sáveis pelas obras de arte espa-
lhadas por Manaus. Ele se inspi-
ra na Amazônia para transformar  
a cidade. 

É difícil um manauara dizer que 
nunca viu uma arte de Hipz, princi-
palmente, se já passou pelo Centro 
de Manaus. O grafiteiro é autor de 
uma das maiores manifestações 
artísticas de grafite em Manaus: 
a “Guardiã da Amazônia”. 

Alessandro se apaixonou pelo 
grafite na adolescência, nos anos 
2000. Com um talento natural 
para desenhar desde criança, um 
amigo o convidou para se aven-
turar no segmento.

“Meu primeiro contato com o 
graffiti aconteceu na escola na 
minha adolescência. Tinha um 
colega de turma que já se aven-
turava no segmento e pelo fato 
de eu desenhar ele me incentivou 
a conhecer o mundo do graffiti”, 
contou o artista. 

Processo criativo e inspirações
O processo criativo de um artista 

é uma das etapas essenciais da 
produção de um produto artístico. 
Hipz baseia sua arte em vivências, 
relação cultural e também a ob-
servação do povo amazônico. 

“Meu trabalho é sobre reafirmar 
nossas raízes e exaltar os traços do 
nosso povo. Sempre tento buscar 
liberdade de criação. Afinal, ao ter 
um artista livre na criação, a chan-
ce de um resultado satisfatório é 
muito maior”, afirma o grafiteiro.

O que mais inspira Hipz é a Ama-
zônia. Para ele, o lugar transmuta 
inspiração por conta de sua natu-
reza exuberante, no entanto, sofre 
com a falta de empatia humana. 

Para que isso acabe, é necessário 
que a população comece a valori-
zar e passe a olhar a terra como 
os povos originários, admiram e 
olham a Amazônia. Apenas isso 
poderia salvar as florestas.

“Vivemos em um dos lugares 
mais lindos inspiradores do mun-
do, mas que sofre de forma brutal 

O que mais inspira Hipz é a Amazônia

A Guardiã da Amazônia foi produzida durante 15 noites

com a ação humana. Se tomásse-
mos como filosofia de vida a forma 
e os saberes dos povos originários, 
conseguiríamos conciliar desen-
volvimento e sustentabilidade”, 
aponta Hipz.

Projetos marcantes
Hipz tem inúmeras de suas artes 

espalhadas por todo o Amazonas. 
Inclusive, um dos projetos que 
mais lhe marcou foi o Expedição 
Cultural, em que visitou diversas 
cidades pelo interior e deixou sua 
marca artística nos municípios. 

“Alguns projetos me trouxeram 
enorme felicidade em conseguir 
realizar. Pude deixar trabalhos em 
cada cidade”, revelou o grafiteiro

Além disso, outro projeto que 
marcou Hipz, foi em parceria com 
o Governo do Amazonas, levar ofi-
cinas a adolescentes em unidades 
de ressocialização. “Trabalho esse 
que tem grande significado para 
mim”, ressaltou.

Já sobre o seu projeto favorito, 
não podia ser diferente do que 
um dos grandes projetos que já 
realizou: a Guardiã da Amazônia 
tem um lugar especial no hall de 
coisas que já realizou.

Bianca Fatim 

ArquIVO PESSOAl

MICHAEl DAnTAS

JAIME AMOrIM

Hipz se apaixo-
nou pelo grafite 

há 20 anos

“Meu projeto favorito é a Guardiã 
da Amazônia, pelo fato de ser a pri-
meira empena [parede de prédio] 
que realizei uma pintura e por todo 
desafio envolvido na execução da 
obra”, confessou o artista.

Em relação à quantidade de ma-
terial usado em cada trabalho, o 
uso vai de acordo com as especi-
ficidades do projeto. Enquanto em 
alguns ele usa 15 latas de spray, 
tem trabalhos que pode chegar 
a 250 latas. normalmente, ele 
trabalha sozinho, mas quando é 
mural e trabalhos de grande porte, 
contrata uma equipe de apoio.

Os desafios da Guardiã da Ama-
zônia

um projeto como a Guardiã da 
Amazônia exige um esforço muito 
além do que apenas a produ-
ção artística. Ainda mais, que ela 
foi produzida em um dos prédios 
mais tradicionais de Manaus, “O  
Hotel Amazonas”. 

Inspirada na indígena amazo-
nense Ira Maragua, de São Gabriel 
da Cachoeira (distante 852 km 
de Manaus), exigiu uma logística 
para que se realizasse. O primeiro 

desafio foi a captação de recursos, 
que foi contemplado no edital 
Prêmio Feliciano lana de ações 
emergenciais da lei Aldir Blanc. 

Em seguida, a busca de autori-
zações de órgãos públicos foi mais 
uma etapa do processo da produção 
do grafite. Após a burocracia ser 
vencida, Hipz partiu para a fase que 
mais gosta: o processo de pintura.

“Feito isso é a parte prazerosa 
que é pintar, o processo de pintura 
aconteceu em 15 noites. Contei 
com uma equipe de apoio e dois 
ajudantes. Foram noites inesque-
cíveis de trabalho com uma vista 
maravilhosa para o rio negro”, 
relembrou a experiência.

Sonhos e projetos para 2022
Apesar de já ter realizado muitas 

coisas, Hipz ainda tem sonhos que 
almeja alcançar. O artista ainda 
tem o sonho de pintar mais um 
prédio de Manaus, e que, em breve, 
pode virar realidade. 

Outros sonhos são mais ou-
sados, mas não impossíveis de 
realizar. um deles é pintar em 
todos os municípios do Amazo-
nas e um outro é pintar um prédio 

em algum estado do Brasil e, por 
fim, mas não menos importan-
te, fazer uma viagem artística  
pelo mundo. 

Sobre os projetos para 2022, 
Alessando Hipz revelou aos lei-
tores do Em Tempo os principais. 
Inclusive, o ano começou agitado 
para o artista. 

Em janeiro, ele realizou o mural 
em homenagem ao cantor amazo-
nense Zezinho Corrêa, em parceria 
com o grafiteiro Marcos Vinicius e 
a Prefeitura de Manaus.

Durante o mês de fevereiro, 
continua a parceria com Marcos 
Vinicius, o “Chico 1304”, está exe-
cutado um projeto com o nome 
Projeta Amazônia, que em meados 
de março estará pronto.

Já em abril começa o proje-
to “Filho da Amazônia”, em co-
memoração aos 20 anos na 
arte urbana. E está aberto para  
futuras parcerias. 

“quem quiser acompanhar tudo 
de pertinho é só seguir no Insta-
gram @alessandro.hipz, que dia-
riamente estou compartilhando 
novidades e trabalhos”, finaliza 
o grafiteiro.
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Comédia ‘Dona Batata’ 
estreia no Teatro Amazonas

Divulgação

“Dona Batata” foi montado pela primeira vez em Manaus em 2014

Rosa Malagueta é atriz, diretora e produtora cultural

Divulgação

Estreia neste domingo 
(27), no Teatro amazo-
nas, a comédia infanto-
-juvenil “Dona Batata”. 

Em cartaz com duas sessões 
gratuitas, o espetáculo come-
mora os 35 anos do grupo de 
Teatro Pintando o 7.

o projeto foi contemplado 
pelo Prêmio amazonas Cria-
tivo, promovido pelo governo 
do amazonas, por meio da Se-
cretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa.

a entrada é gratuita, median-
te agendamento pelo Portal da 
Cultura (www.cultura.am.gov.
br). o espetáculo tem duas 
sessões, sendo a primeira às 
16h e a segunda às 19h.

Na comédia teatral, as 
crianças poderão mergu-
lhar no mundo da fantasia 

Com duas sessões 
gratuitas, espetáculo 
tem agendamento 
disponível no Portal 
da Cultura 

montado pela atriz, dire-
tora e produtora cultural  
Rosa Malagueta.

a peça conta a história 
de Duda e Marquinhos que, 
após receberem um castigo 
do pai, terão que passar 
as férias indo à biblioteca. 
Mas o problema não são 
os livros, e sim a bibliote-
cária Dona Ângela, popular-
mente conhecida entre os 
pequenos como Dona Ba-
tata. Sem ter como fugir do 
castigo, Duda e Marquinhos 
terão que encarar a vilã em 
uma grande aventura.

Segundo Rosa Malague-
ta, a remontagem do espe-
táculo deverá ser apenas 
uma das atividades em co-
memoração aos 35 anos da 
companhia.

“a peça é uma comédia 
voltada para o público de 
todas as idades. É um espe-
táculo que poderá ser visto 
por toda a família. Só é im-
portante lembrar que será 
necessária a apresentação 

do comprovante de vacina-
ção na entrada, assim como 
também se faz necessário o 
uso de máscaras de prote-
ção durante a permanência 
nas dependências do tea-
tro”, disse Rosa.

o elenco do espetáculo 
conta ainda com outros 
importantes nomes da 
cena local, como Wallace 
abreu, Branco Souza e Íca-
ro Pimenta.

Premiado
“Dona Batata” foi mon-

tado pela primeira vez em 
Manaus em 2014, com o 
qual o grupo Pintando o 
7 recebeu indicações de 
melhor cenário, melhor 
figurino, melhor ilumina-
ção e melhor maquiagem 
no 11º Festival de Teatro da 
amazônia, levando ainda 
o Prêmio de Melhor atriz 
do festival naquele ano, 
para Rosa Malagueta, por 
sua interpretação da pe-
quena Duda.
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O prefeito David Almeida inaugurando a Praça da Advocacia Alberto Simonetti 
Filho, no Conjunto de Adrianópolis, em evento prestigiadíssimo

O vice-prefeito Marcos Rotta, o presidente da OAB nacional, Betinho Simonetti, 
o prefeito David Almeida, o secretário Sabá Reis, o presidente da OAB-AM, Jean 
Cleuter Mendonça, Marcos Choy e o deputado Serafim Corrêa

O mega empresário Manoel Borba Leal Neto com o presidente nacional da OAB, 
Betinho Simonetti e o presidente da OAB-AM, Jean Cleuter Mendonça

O casal Luciana e Sabá Reis, ele o secretrário da 
Semulsp responsável pela revitalização de espa-
ços especiais da cidade de Manaus

Os queridos Jenny e César Ituassú, ela aniversa-
riante que ganhou festa no escritório do irmão, 
advogado Jean Cleuter, após a inauguração

Grace Benayon e Fernanda Mendonça, no coque-
tel no escritório Jean Cleuter

Os irmãos Paulo Neto e Fernando Feitosa

O querido casal Jean e Fernanda Mendonça com o amigo Betinho Simonetti

. O prefeito de Manaus, David Almeida, entregou na 
noite de quarta-feira, a “Praça da advocacia Dr. Al-
berto Simonetti Cabral Filho” - homenagem ao sau-
doso advogado quatro vezes presidente da OAB/AM, 
além de ter atuado como defensor público do Estado 
-  em Adrianópolis, totalmente reformada, em evento 
concorridíssimo. 
. A solenidade aconteceu reunindo um núme-
ro expressivo de nomes conhecidos da cidade, 
incluindo o presidente nacional da OAB, Beti-

nho Simonetti, que vem a ser filho do home-
nageado e seus familiares e o advogado Jean 
Cleuter Mendonça, presidente da OAB-AM. 
. O prefeito David Almeida e o secretário da 
Semulsp, Sabá Reis, foram aplaudidíssimos no 
momento da entrega da obra, que aliás, está 
realmente impecável, incluindo uma escultu-
ra gigante assinada pelo artista plástico Ros-
sy Amoedo, que representa “transformação”. 
Aplausos! 

. A Prefeitura de Manaus, por meio 
da Fundação Municipal de Cultura, 
Turismo e Eventos (Manauscult), 
inaugurou um mural em homena-
gem ao cantor Zezinho Correa. 

. Com aproximadamente 15 me-
tros de comprimento, a  peça está 
instalada na lateral do edifício 
Zulmira Bittencourt, localizado na 
avenida Eduardo Ribeiro, ao lado 
do Teatro Amazonas. 

. A obra integra o projeto “Zezinho 
Corrêa Vive” e foi produzida pelo 
artista parintinense Jarbas do 
Carmo Gato Marinho, o “Lobão”, 
contemplado no “Edital Prêmio 
Manaus Zezinho Corrêa 2021”, da 
Prefeitura de Manaus. 

. George e Julia Lins de Albuquer-
que e José Simões Pinto de Matos 
e Maria Manuela Maia Cantante, 
estão convidando para o casamen-
to de seus filhos, Gabriela e Rui. 

. A cerimônia religiosa será na Ca-
pela de São Miguel, no próximo dia 
6 de maio, seguido de recepção no 
Convento de Sandelgas, em Coim-
bra, Portugal. 

. A icônica marca de sapatos 
alemã Birkenstock foi compra-
da recentemente pelo Grupo 
LVMH, líder na indústria de 
luxo, e já está de cara nova.  

. Sem perder as assinaturas 
de estilo que garantem seu 

sucesso mundial, a nova co-
leção rompe com os limites e 
consagra o trabalho manual 
e artesanal. 

.  Entre tantas opções, o 
desejo da vez é o modelo 
1774 Arizona na cor cognac, 

um caramelo queimado. 
Com palmilha de cortiça e lá-
tex em formato anatômico, o 
calçado está disponível para 
compra no e-commerce ofi-
cial da label por 490 euros 
(cerca de R$2.800 na cota-
ção atual). 

. Já está circulando o “Save the date” 
para o casamento de Isabelle Lins e 
Diego. 
. O evento vai reunir o society de 
Manaus no dia 5 de setembro, em 
Itatiba, São Paulo. 
. A festa será na Fazenda Vila Rica. 
Vai ser lindo! 
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Em substituição a “Um Lugar ao Sol”, o re-
make de “Pantanal” estreia na Globo no dia 
28 de março. Tratada internamente como 
uma superprodução, a novela, que resgata 
os personagens criados por Benedito Ruy 
Barbosa, desde o início de seus trabalhos 
no Mato Grosso do Sul e, agora, no Rio de 
Janeiro tem recebido enorme atenção nos 
bastidores. Por exemplo, na indumentária, 
específica para os peões pantaneiros.

Segundo a equipe, para o manejo com 
o gado, eles usam calça jeans, bota curta, 
faixa pantaneira, que não é só um acessório 

estético, mas tem a função de ajudar a man-
ter saudável a coluna dos atores. Em geral, 
feitas por mulheres pantaneiras e bastante 
coloridas, é algo fácil de encontrar na região.

Os peões usam ainda um cinturão de 
couro, onde colocam o canivete e o celular, 
que estará presente na segunda fase. Ele 
funciona como uma pochete, mas é um 
cinto.

A calça de couro por cima da calça jeans 
é muito usada também, a fim de proteger 
as pernas de quem anda a cavalo. Protege 

de galho e cobra, por exemplo. E tem o 
chapéu, usado por todos, por retratar um 
local muito quente, quase sempre.

A equipe de produção de arte também 
investiu forte com a finalidade de trazer 
a realidade pantaneira à dramaturgia. En-
tre os tantos detalhes, o pessoal precisou 
encomendar de uma artesã uma sucuri de 
quatro metros de comprimento.

A cobra “fake” funciona como uma dublê 
da cobra de verdade, essa, sim, usada na 
maior parte das cenas.

Nas ondas
Nem só das gravações de “Pan-

tanal” vive Alanis Guillen no Rio 
de Janeiro.

A Juma, ao que tudo indica, tem 
aproveitado os intervalos de gra-
vações para surfar. Ou pelo me-
nos tentar...

Grease
O musical “Grease”, tão lembra-

do por causa do filme com John 
Travolta e Olivia Newton-John, 
estreia em junho no Teatro Cla-
ro São Paulo. As audições estão 
no começo, mas o time criativo já 
está fechado: direção - Ricardo 
Marques; direção musical, Pau-
lo Nogueira; coreografias - Élcio 
Bonazzi; cenário - J. C. Serroni, e 
figurinos - Marcio Vinícius.

Mensageiro
O ator Paulo Gabriel, após 

“Amor de Mãe” e “Gênesis”, fará 
o personagem Jaziel, em “Reis”. 
É um mensageiro de Deus que 
surgirá na primeira temporada  
da trama.

Segundo trabalho
A jovem atriz Kiria Malheiros, 

após “Gênesis”, também será uma 
das atrações da primeira tempo-
rada de “Reis”, vivendo a perso-
nagem Eloá. Kiria, vale lembrar, 
esteve em grandes trabalhos na 
Globo, como “Império” e “Os Dias 
Eram Assim”.

Estacionado
Outro dia, após abordar nes-

te espaço a necessidade de as 
TVs investirem forte para evitar 
a fuga para o streaming, leitores 
perguntaram quando o SBT pre-
tende mexer com a sua progra-

·Ricardo Lyra Junior e Mi-
guel Nader, que estiveram em 
“Gênesis”, vão comandar um 
curso de interpretação, a par-
tir de março, no Country Club 
de Niterói.

·Conforme anunciado, o 
“Faustão na Band” está com 
inscrições abertas para o qua-
dro “A Hora da Decisão”, que 
vai eleger o novo ídolo serta-
nejo do Brasil...

·... O prêmio será o contrato 
de um ano com uma gravadora.

·Chegaram ao fim as filma-
gens de “Procura-se um ma-
rido”, trabalho da Framboesa 

Filmes para a HBO Max...

·... Os protagonistas são Ca-
mila Queiroz, Klebber Toledo 
e Noemia Oliveira...

·...Portanto, Camila Queiroz, 
já uma estrela da Netflix, tam-
bém terá suas produções nos 
concorrentes do streaming.

·Estão em construção três 
estúdios em um terreno ane-
xo da Rede TV!, em São Paulo...

·...O interesse do mercado, 
em locação, fez com que a TV 
de Amilcare Dallevo Júnior in-
vestisse na ampliação...

·...Mas os estúdios também 

serão utilizados para produ-
ção de conteúdo da casa.  

·“Chamas da Vida” volta à 
programação da Record nesta 
segunda-feira.

C’est fini
Logo depois de “Panta-

nal”, o diretor Rogério Gomes 
vai dirigir um filme de ficção 
científica estrelado por Mar-
cello Novaes, cujo roteiro é de 
Claudia Mauro. Papinha, como 
é conhecido, também está co-
tado para assinar a direção de 
uma novela de Gloria Perez.

Então é isso. Mas amanhã 
tem mais. Tchau!

DIVULGAçãO

mação. Essa resposta talvez apa-
reça quando Silvio Santos voltar 
dos Estados Unidos. Talvez.      

 A mil
Gabriella Di Grecco, uma das 

protagonistas de “O Coro: Suces-
so, aqui vou eu”, iniciou prepara-
ção para a segunda temporada 
da série, que terá sua primeira no 
ar ainda este ano no Disney+.

Gabriella que vai estrear como 
diretora de videoclipe e prepara 
a terceira temporada de “Tamo 
Junto”, projeto que lançou em 
seu canal no YouTube.

Dez anos no ar
Uma das séries infantis mais 

longevas da TV brasileira, “Deteti-
ves do Prédio Azul – DPA” estreia 
dia 7 de março, às 19h no Gloob, 
sua 16ª temporada. O programa 
está no ar há dez anos.

Humor
Um dos sucessos de visualiza-

ções na internet são os vídeos 
com Tatá Werneck à frente do 
quadro “Entrevista com o Espe-
cialista”. É a atração do seu “Lady 
Night” no Multishow e na Globo.

Grande momento
As produtoras de conteúdo es-

tão em festa por causa dos mui-
tos pedidos da TV aberta, canais 
pagos e, principalmente, das pla-
taformas de streaming. E tem 
ainda um detalhe interessante: 
essas empresas podem se rela-
cionar com os mais diferentes 
veículos.

Veja o caso da Floresta/Sony, 
hoje com formatos na Glo-
bo/ Multishow, Record, Netflix,  
HBO Max...

Loteria
O “TV Fama” tem passado por 

tantas mudanças na Rede TV!, 
que fica até complicado arriscar 
um palpite sobre seu time de 
frente. Isso porque o que vale 
numa determinada semana pode 
não valer na outra. Daqui a pouco 
já vai mudar (de novo) de horário, 
de apresentadores... Complicado. 

 Teatro
O jornalista esportivo Juca 

Kfouri comemora: a peça “O Pas-
se e o Gol”, adaptação da Cia 
Grande Urso Navegante para seu 
livro de mesmo nome, volta para 
uma turnê pelo interior de São 
Paulo. Com o futebol como tema 
central, o espetáculo vai circular 
por sete cidades, começando dia 
12 de março por Porto Ferreira.

TV e cinema
Patrick Sampaio, visto em “Gê-

nesis”, entre outros trabalhos na 
TV, seguirá em “Além da Ilusão” 
como Arthur, advogado que de-
fendeu Davi, personagem de Ra-
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Os cuidados da Globo com 
o remake de Pantanal
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fael Vitti. O ator também aguarda 
o lançamento de um trabalho no 
cinema, “Foram os sussurros que 
me mataram”, com direção de 
Arthur Tuoto.

 
Roteiro
O filme, em que Patrick faz um 

fotógrafo, retrata os dias que an-
tecedem a estreia de um reality 
show e o confinamento da cele-
bridade Ingrid Savoy, vivida por 
Mel Lisboa. Em um quarto de ho-
tel a celebridade sofrerá ataques 
de fãs, anarquistas e repórteres. 
O “paparazzi”, vivido pelo ator, vai 
estabelecer uma conexão com  
a famosa.
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Blocos de Carnaval agitam 
feriadão em Manaus

Carol Pedrosa, Cabocrio-
lo e Antônio Bahia são 
algumas das atrações

Blocos de Carnaval vão animar 
o feriadão em Manaus. A fo-
lia será garantida nos blocos 
“Beija Eu” e “Cabloco”

Na segunda de Carnaval (28), no 
Curupira Mãe do Mato, o bloco 

DivulgAção Em todos os 
espaços se-
rão exigidos 
Rg e Cartão 
de vacina

“Beija Eu” vai ser agitado por Carol 
Pedrosa (20h), 3 gatos Pingados 
(22h) e Antônio Bahia (00h), além 
de muita música boa com a “Playlist 
Beija Eu”.

o ingresso antecipado é R$ 30 e 
pode ser comprado por PiX para a 
chave: beijaeubloco.contato@gmail.
com (com envio do comprovante 
para o mesmo e-mail) ou adquirido 
na portaria do bar no valor de R$ 35.

Já na terça (1), o bloco “Cabloco” 
vem com tudo a partir das 19h, no 
Centro Cultural Muiraquitã, com as 
atrações: Banda Cabocriolo, Agenor 
vasconcelos, Marcelo Nakamura e a 
playlist Cabloco que promete muita 
alegria aos foliões.

o ingresso antecipado pode ser 
adquirido através do PiX: cablocoo-
ficial@gmail.com no valor de R$ 25 
(necessário enviar o comprovante de 

pagamento para o mesmo e-mail). 
ou na portaria do Muiraquitã no 
valor R$ 30. 

Para os que adquirirem por PiX 
basta apresentar o ingresso digital 
(celular) ou comprovante de paga-
mento. Em todos, será exigido Rg e 
Cartão de vacina.

Em Manaus não acontece, neste 
período, os tradicionais desfiles de 
escolas de samba.  Devido à pan-

demia da Covid-19, as agremiações 
farão a apresentação, nos dias 17, 18 
e 19 de março, sem público.

A folia começa na quinta-feira (17) 
com a apresentação das escolas do 
grupo de Acesso B. As nove agremia-
ções do grupo de Acesso A realizam 
a live show na sexta-feira (18). Já o 
grupo Especial, com oito escolas, 
encerra as transmissões ao vivo no 
sábado (19).
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#TEVEFESTASIM

Guto Oliveira

O aniversário do José Augusto Oliveira, mesmo, é em janeiro, mas e daí que foi 
comemorado em fevereiro!? E sem perder nada, feijoada do chef Erick Alcânta-
ra, pagode da Banda NTDS, Uendel Pinheiro e o Boi-Bumbá com A Toada e tudo 

isso n’um lugar super cool, no Mih Bar. Foi show de festa!!

Angela Garcia e Jorge Aguiar
Marcia Martins e  

Baby Rizzato
Luppi Pinheiro e  

Mazé Mourão Moísa Guerreiro
Fernando Salignac e  

Alberto Chã Priscila e Juliano Carneiro

Lidiane e Fábio Resende,  
Day e Rodrigo Bolf

Lenny Oliveira, Taísa Neves, Belle Freire e Ra-
phael Campos

Adriana Cordeiro

Ana Paula Perrone e  
Ana Valéria Santos

Bruna Santoro

Israel Oliveira e Celso Tinoco

Michelle e Beto Naveca Waleska Sales

Rafael Lacerda do A Toada

Lourdes Buzaglo, Odenir Machado e 
 Mazé Chaves

Tomate Simioni

Marko Belem

Zeca Nascimento Moramay e Welington Araújo Iago Barros Erick Alcântara Fabrício Lima, Luciana, Iomar e Linete Oli-
veira

Tássia, Almerio e Mª Leda 
Botelho

Walderian D’Ávila Júnior Vicente
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 ALUGUEL

BAIRRO FLORES: 
COND. JARDIM DE 

FLORES
APARTAMENTO COM 

3 QUARTOS 

VALOR R$1.800,00

FONE/WHATSAPP: 
(92) 98271-5724/ 
(92) 98509-8030

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N° 3.785/2012

C.D.C Empreendimentos Ltda - EPP., torna público que recebeu do IPAAM 
a Licença de Operação n.º 635/18-03 que autoriza a fabricação de Concreto 
Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ e Areia Asfalto Usinado a Quente - 
AAUO em uma área de 1,0191ha, localizada na Rodovia Manoel Urbano (AM 
070), km 02. Gleba Cacau Pirera, PCI Bela Vista Zona Expansão Urbana 
nas coordenadas geográficas 03°10’43,46‘’S e 60°5’40,71’’W, Iranduba - AM 
para Usina de Produção de Concreto Asfáltico, com validade de 02 Anos.


